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“henzollern, irmão do soberano da Romania. | ros d E TA REA pe Do 
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“D'essa maneira à Russia é aP ssia, alliada membros da commissão liberal. Refiro-me. 
“no Oriente, teriam instrumentos seus nos so-|* +. aeindio ed br io bi | 
? Oriente, tema | “a. [ros tiveram de mandar distribuir um lauto 


“XIV ANNO | 


PORTO 13 DE JULHO 


Revista da politica externa 


Ha falta de noticias. Não se passa nada 
notavel nas regiões politicas, e é talvez por 
isso que se volvem os olhos para o futuro, 
se consultam os horisontes e se fazem pro- 
gnosticos mais ou menos inquietadores. 

Assim, uma folha de Pariz publica um 
artigo com o titulo de «Calma assustadora» 
que diz que a permanencia do sultão n'a- 
quella capital não alterará nada a direccão 
que tem-de seguir a questão do Oriente ; 
que a visita do rei da Prussia não atrasará 
um só dia a completa unificação da Allema- 
nha; que a conflagração evitada em maio ul- 


-timo se manifestará pela força das cousas na 


primavera proxima, tanto mais terrivel quan- 
to mais largo terá sido então o tempo que 
esteve occulta sob as cinzas. 

Outro diario de Pariz, o do snr. Girar- 
din, vê a França cercada de perigos. Sus- 
tenta que a expedição indirecta contra os 
Estados Unidos, verificada em 1862 pela 
occupação do Mexico, os esforços feitos en- 
tão pelas Tulherias para se conseguir que à 
Inglaterra reconhecesse os Estados do Sul 
da União,e as contradições da politica fran- 
cesa a respeito da Prussia em 1866, prepa- 
raram a triple alliança dos Estados Unidos, 
da Prussia e da Russia contra a França, a 

val, sem alliados seguros na: Europa, terá 
diante de si um exercito e uma marinha 
muito superiores a todas as outras forças 
que o imperio pode reunir. 

E a inquietação lavra por toda q Fran- 
ça, e todos volvem os olhos para a Austria. 
Em uma das ultimas sessões do corpo legis- 
lativo, um dos seus membros, o snr. Larra- 
bure, fez um notavel discurso, no qual, par- 
tindo da base de que a unidade da Italia e 
a da Allemanha collocaram a França em 
uma situação embaraçosa, proclama a neces- 
sidade de uma alliança entre o imperio e a 
Austria, e pede que, augmentando-se as for- 
ças militares da França e desenvolvendo-se 
n'ella o espirito liberal, possa o imperador 
sustentar a grandeza nacional ante as even- 
tualidades do porvir, estribando-se no senti- 
mento nacional e nas liberdades publicas. 
"Parece, pois, que o Oriente e a Allema- 
nha são os dous grandes pesadellos da Fran- 
ça. E, com effeito, se não se descuida a Rus- 
sia, tambem não se descuida o conde de Bis- 
mark. Consta que a agitação na Bulgaria vai 
em crescimento, e que o plano é offerecer a 
corôa dos búlgaros ao principe Frederico Ho- 


(+ 


beranos da Moldo-Valachia, da Bulgaria e da 
Grecia. O enlace do rei da Grecia com a fi- 
lha do gran-duque Constantino da Russia já 
se verificou. ge , 

Mas como se trata do futuro, deixemos 
aos outros as previsões assustadoras, e na fal- 
ta de outras noticias contentemos-nos com os 
despachos. adiante publicados na respectiva 
secção. | 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Diario 
de Lisboa n.º 152? de II de julho 


—  MINISEERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Boletim da viagem des. M.. 
“MINISTERIO DO REINO | 
Carta de lei approyando o projecto de admi- 
e: civil que faz parte dn mesma carta de 


ei. 

—Lei de administração civil. 

— Portaria de louvores ao govermados civil de 
Angra do Heroismo, pelas providencias que deu pa- 
ra remediar os males soffridos pelos povos da Ser- 
reta, Raminho e Doze Ribeiras, em virtude do vio- 
lentos e successivos tremores de terra. 

—Portaria concedendo a licença pedida pela 
direcção da corporação maritima da villa de Cezim- 
bra para abrir um bazar por occasião da festa da 
Senhora do Monte do Carmo, ; 

| “MINISTERIO DA FAZENDA 


- Ammnuncio para a arrematação de bens nacio- 
nnes sitos nos districtos de Bragança, Santarem e 
Lisboa, | 
-* —Mappa da receita cobrada nas alfandegas 
de Lisboa & Porto no mez de junho findo compara- 
da com a que tiveram em igual epocha do anno 
passado. oo po 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armada, 
— Decreto nomeando o bacharel Jeronymo Mo- 
reira da Camara Botelho de Gusmão juiz de direito 
da comarca de 8. Thomé. | 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Relatorio do conde de Avila, commissario de 
Portugal na exposição universal de Pariz, áÁcerca 
dos premios concedidos a expositores portuguezes. 

—Roelação das recompensas concedidas aos ex- 
positores portuguezes na exposição universal de Pa- 
riz de 1867. | 
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INTERIOR 
“PROVINCIAS 


. » 

BRAGA 10 DE JULHO —(Do nosso cor- 
respondente) —Foram ante-hontem inaugura- 
dos pelo snr. governador civil d'este districto 
os trabalhos da construcção da estrada de 
Braga a Chaves, assistindo a este acto, além 
de um grande concurso de povo, o snr. de- 

utado Francisco Manoel da Costa, barão da 
raias director das obras publicas, admi- 
nistrador do concelho e varios outros cava- 
lheiros. 

“No acto da inauguração subiram ao ar 
duas girandolas de foguetes, tocando a phi- 
larmonica dos artistas o hymno bracarvense. 
E” indescriptivel a alegria que se notava em 
todas as pessoas que assistiram à ceremonia 
da abertura da estrada de Braga a Chaves, 
d'essa importantissima via de communicação 
que, aproveitando immensamente aos povos 
de Traz-os-Maontes, ha-de ser para esta cida- 
de um verdadeiro manancial de riqueza tan- 


PORTO —trimestro . +... 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
“Numero avulso 40 tis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


artes e industria. 


Está pois dado o primeiro passo para a/é de sobejo conhecido na republica das lettras, 
realisação de um melhoramento em que oje dizendo-se que é este illustrado professor |Carlos Coverley, na qual pedia na qualida-|Casamentos . 
corpo commercial desta terra punha todo ojo author do novo compendio ficam dispensa-|de de testamenteiro do fallecido arrendata- 
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SABBADO 13 DE JULHO DE 1867 


4 
|to para o seu commercio, como para as suas ella de per si se recommenda. O nome dolcontas da sua gerencia no anno economico 
snr. Manoel Pinheiro de Almeida Azevedo |findo. Publicamos abaixo este documento. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . . . 


Repetiçõ o 


ções ” - * . . - “ . 
Avnuncios de sahida de návio, cada um .. 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. ce. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


b 


Masc. Fem. Total | de infanteria fóra do quadro, Joaquim Botelho de 
. rentes 195:567 230:076 | 425:643| Lucena. 
x pesar ascimentos . 6:924 -6:649 13:573 —Por determinação de Sua Magestade El-Rei 
Em seguida foi lida uma carta do snr. [Opitos . 4:167 4:524 8:691 | foram effectuados os ide pis : 
2:854 Batalhão de caçadores n.º 1I—Alferes, o alfe- 


seu empenho. Oxalá que os trabalhos mar-|[dos todos os. encomios que se lhe possamfírio da fabrica, J. A. Methven, alguma in-|pulação tinha sido: 


chem agora com aquella rapidez que tão de- 


sejada obra reclama, e que, após a inaugu=| - 


Braga. . 
— Estiveram pomposos os festejos ao an- 
niversario da entrada do exercito constitu- 


cional nas praias do Mindello. Não me de-| Pedro V recebeu desde o 1.º de maio ultimo 


morareiem descrever o que se passou duran- 
te o dia, cujo alvorecer foi annunciado ao 
som de repiques de sinos, ce numerosos fo- 
guetes e de musicas festivacs. 

Passemos já ao Passeio publico, que é o 
local que prende todas as attenções, e para 
onde se encaminha Braga em peso. 

Entre os porticos da frente do jardim es- 
tava collocada uma especie de memoria na 
ap sobre as armas de Portugal, se lia «8 


tro e em de redor de todo o jardim, cuja il- 
luminação estava deslumbrante. No meio, so- 
bre a grande taça elevava-se um formoso 


baldaquim do qual se viam pendentes cen-[correram, alem do general da divisão, muitas | Basto 


tenares de balões venezianos. Duas bandas 


de musica tocavam alternadamente ora os|pellães da misericordia assistir gratuitamente | veira 


tecer. 


Nacoordenação detio importante trabalho, | extractor e contador geral não terem func- 
ração d'este melhoramento, eu tenha a regis-|levou o snr. Pimheiro de Almeida em vista|cionado os seis annos do arrendamento da 
trar dentro em breve a inauguração de um|não só inserir com escrupulosa selecção as| fabrica. 

outro mais importante ainda, como é inques-|doutrinas hoje mais auctorisadas na sciencia 
tionavelmente o da linha ferrea do Porto a|philosophica, mas satisfazer tambem a todas|se remettida 4 commissão que havia de ser 


demnisação em consequencia das machinas Numero de fogos—113:693. 


A assemblêa resolveu que esta carta fos-| Casamentos . 


No anno de 1865 o movimento da po- 


2:731 
Comparando os“dous annos vê-se que no 


as indicações do programma official proposto | eleita para examinar as contas a fim de que | districto do Porto em 1866 havia mais 1:589 
ella désse o seu parecer sobre o pedido que fogos do que em 1865, que o numero dos 


para as cadeiras de philosophia. 
—O asylo de infancia desvalida de D. 


até 30 de junho os seguintes donativos. 


associação do Coração de Maria, 55125; da|de findo o praso para a abertura das propos- 


snr.* D. Luiza Maria da Silva Costa, 55000; 
da snr;* D. Anna Gomes, 43500; do snr. 
João Joaquim de Carvalho Braga, 43500; 
o do snr. Antonio Joaquim de Oliveira Bran- 


dão duas acções da Companhia Geral Bra- 


carense. 


—(Quando na minha penultima corres-/anno de 1867 a 1868 e à da commissão de 
e julho de 1832». Numerosas bandeiras, | pondência noticiei o fallecimerto do valente |exame de contas. Uma e outra foram eleitas 
galhardetes e fammulas tremulayam no cen-| veterano da liberdade, o infeliz André Homem, | por acclamação. 


esqueceu-me mencionar um facto, que não 
devera passar desapercebido. 7 
Ão enterramento do velho liberal con- 


outras pessoas distinctas, dignando-se os ca- 


hymnos do desembarque e da carta, ora es-|aos officios de sepultura. Se aquelles cum- 
colhidas peças de harmonia. A concorrencia |priram um dever que lhes impunha a boa 
tanto de senhoras como de cavalheiros foi es-| camaradagem e o espirito de partido, estes 
pantosa. Depois de muitas duzias de fogue-|exerceram a maior das virtudes christãs, 


tes que se ouviram estourar até á meia nou- 
te subin ao ar um lindissimo balão feito de 
papel desedaazule branco. Era quasi uma hora 
da noute quando as espaçosas ruas do jardim 
começaram a ficar desertas, retirando-se to- 
dos os espectadores com a mais viva sauda- 
de da agradabilissima noute que alli tinham 
passado. | 

- À commissão encarregada dos festejos do 
dia 8 póde-se ufanar, porque teve o prazer 
de ver coroados do melhor exito os seus ex- 
forços, como ufanar se póde tambem o snr. 
Custodio Mendes.da Silva Braga que foi o 
encarregado do aformoscamento e illumina- 
ção do jardim. : 

Ahi fica descripta a festa do dia 8 de ju- 
lho, mas resta-me ainda fallar de um facto 
que a meu ver foi o remate mais glorioso 
que tão esplendida funcção podia ter, facto 


porque praticaram um acto de caridade que 
Deus lhes saberá recompensar. 


NOTICIARIO 


Inspecção dos theatros. — Rece- 
bemos do nosso amigo e antigo collega,o snr. 
Manoel Alberto Guerra Leal, a seguinte 
carta a proposito da sua, recente nomeação 
para o lugar de delegado da inspecção geral 
dos theatros n'esta cidade. : 

Dando-lhe publicidade da melhor vonta- 


de, sentimos que o nosso amigo, antes mes-|b 


mo de entrar em funcções do cargo para que 
foi nomeado, e para o qual tem todas as ha- 
bilitações, tivesse já a soffrer o pungir dos 
espinhos que lhe são inherentes, e de que, 


se fazia na mesma carta. 


res do batalhão de caçadores n.º 11, João Manoel 
Pereira de Almeida. 

Batalhão de caçadores n.º 10— Alferes, o alfe- 
res do batalhão de caçadores n.º 3, Leopoldo Pran- 


Habitantes EA es Praça cisco de Menezes, contiuuando na comissão em 
Nascimentos . 6:291 6:022 12:313 | 14º Ro acha, - - 
Obitos . 4:710 5:091 9:31 egimento de infanteria n.º 2—Alferes, os al- 


feres, do regimento de infanteria n.º 6, Francisco 
Pinto de Almeida, continuando na commissão em 
que se acha, e do batalhão de caçadores n.º 1, 
Francisco Gonçalves de Souza Junior. 


A execução do imperador Ma- 


habitantes teve umã diminuição de 4:737, o|ximiliano. —No dia 22 de maio fez-se sa- 


Por proposta do snr. presidente resolveu dos nascimentos um augmento de 1:260, olber ao imperador que havia de comparecer 
tambem a assembleia que a segunda reunião dos obitos uma diminuição de 1:040, e o/ante um conselho de guerra, e elle protestou 
Do nobre general Maldonado, 45500; da|da assembleia geral só tivesse lugar depois dos casamentos um augmento de 123. 


tas que houvesse para novo arrendamento da |Mo hontem dissemos, devem principiar na se- 
fabrica, e portanto só depois do dia 12 do gunda-feira, 


mencionado praso. propozeram ao concurso para ir estudar ar- 


Procedeu-se por fim á eleição da meza chitectura e esculptura ao estrangeiro por 
da assembleia geral que tem de servir no|Contado governo. 


architectura é composto dos snsr. Manoel Pin- 
to da Fonseca, Manoel de Almeida Ribeiro 
A meza foi recleita, ficando portanto com-|S Thadeu Maria de Almeida Furtado, pro- 


posta dos seguintes snrs. : fessores da academia. . | 
Presidente — Justino Ferreira Pinto 035 preparatorio para esculptura é 

- composto dos professores da mesma acade- 
Vice-presidente—Dr. José Alves de Oli- mia os snrs. Francisco José Rezende, João 
Correia e Manoel Pinto da Fonseca. ae 
Secretarios—Dr. Maximiano Faustino de Transito de carros. — Em todo o 
Andrade e Albano de Miranda Lemos. mez de junho ultimo entraram as barreiras 
“A commissão de exame de contas ficou |da cidade conduzindo differentes generos e 
composta dos snrs.: ' n ella transitaram fazendo carretos successi- 


Joaquim Antonio de Miranda 

Manoel Ferreira Leão Guimarães 

Fructuoso Maria da Nobrega. I 

Não havendo nada mais a tractar, foi|mez foi de 835. | 
levantada a sessão. | Total dos carros 11:846. 

Eis o relatorio do director : Testemunho honroso. —No jor- 

Senhores—Cumprindo a disposição do artigo |nal francez «Le Sitcle» deparamos com algu- 


24 do nosso estatuto venho apresentar-vos as con-|mas linhas do snr. Hippo yto Lucas,que são 
tas ca exposição dos principaes actos com relação . 
a este terceiro anno da gerencia que me confias- 
tes. 

O estado geral da companhia mostra uma som- 
ma de 37:6308647 réis sopro o seu apafalatrectivo, 
mostrando a conta particular da administração d'es- 
te anno findo uma existencia de 12:2203681 réis em Portugal e reu resenta. 
dinheiro e 3:3195577 réis que o arrendatario J. A.| . Fallando da bella impressão dos «Lu- 
Methven, ainda deve por saldo de suas contas,a sa-|ziadas», que concorreram á exposição de Pa- 


er: riz, n'um artigo que dedica aos productos de 


vos 11:011 carros. 
O numero de carros que carregaram es- 


acreditados encadernadores, o snr. Simon, 


Concurso de bellas-artes.—Co- 


cira, os trabalhos dos alumnos daltesto.ao presidente. 
corrente, que é aquelle em que termina o Academia Portuense de Bellas-Artes que seldia 30 a Queretaro, 


por escripto pedindo que o julgasse a cama- 
ra dos notaveis que o chamára ao throno. 
Suspendeu-se a causa, e foi mandado o pro- 
“À resposta chegou no 
e continha uma negati- 
va fundada em que a camara dos notaveis 
não havia sido convocada pelo chefe da re- 
publica: mas o presidente, animado por um 


O jury preparatorio para o concurso de |louvyavel sentimento, propoz ao imperador a 


conservação da sua existencia jurando nun- 
ca mais trilhar territorio mexicano, e assi- 
gnando com essa declaração a sua renuncia 
ao throno. | 

Espontaneamente manifestou o imperador 
que aceitava com prazer essas condições se 
tambem se poupasse a vida aos officiaes e 
soldados que com elle foram feitos prisionei- 
ros, Ainda não sabia que Castillo e Avella- 
no haviam já sido fuzilados. Satisfeita essa 
exigencia do imperador, houve depois novas 
conferencias nas quaes não foi possivel che- 
gar-se a um accordo. 

Por fim reuniu-se o conselho em sessão 


trumes para fóra da cidade durante o mesmo | secreta no dia 11 pela manhã, sob a presi- 


dencia do general Coronas,'acompanhado dos 
generaes IEscobedo, Martinez, Ruiz, Negreti 
e dous coroneis. Os tres accusados foram le- 
vados perante o tribunal. Maximiliano não 
quiz defensores, Mejia e Miramon escolhe- 


altamente honrosas para um dos nossos mais | ram um para ambos. Não ha pormenores da 
. ; 4 non, Te-| sessão, que não chegou a durar uma hora. 
sidente nesta cidade; e por consequencia| A sentença foi remettida ao presidente no 
para a industria cujo aperfeiçoamento em mesmo dia, e só foi devolvida no dia 18 pe- 


la manhã. Assegura-se que o presidente se 
inclinava para a clemencia, mas que o em- 
baixador mexicano em Washington obteve 
com suas suggestões a ordem de execução, 


“|corridissimos, por quena festa que se pre- io 


8 revela de sobejo os sentimen - é : 
á e que à road R a dd Ep doi Mas ea póde dizer-se, elle consta unicamente. Não 
AT Re A a creraos que 
duvida a com 
Guerra Leal, ossue Qn P E ca « cas MAdado 
% DAS A A 9 0 EO 
jantar tanto aos asylados de S. José, como pio R une] pela applicação que a elles tom 
e pobres creanças do asylo: de .D.- Pedro teito, não so: entretenimento ou distracção, 
V, sendo tambem contempladas com um ho pe o dps de estudo e em desempo- 
magnifico rancho todas as praças de infan—|" 42º (O POVeres, Ce que para dar conta cabal 
Ag | não bastaria a assiduidade do theatro. 


—Ainda se não sabe o diá em que.che-| Eis a carta que nos dirigiu aquelle nosso 


e , estimado amigo : 
gará a Braga o nobre ministro das obras pu- cod do amigo 


blicas. Além da recepção brilhante que se| — Estimados collegas—Fui hontem visitado por 


: : | . “mn [UM amigo que, levando-me o «Nacional», me convi- 
lhe projecta fazer, sei que se tenciona brin dou a ler o que aquelle jornal escreveu no seu no- 


dal-o com um magnifico baile na assembleia ticiario, a proposito da minha nomeação para o car- 
bracarense e com um almoço no Bom Jesus| go de delegado da inspecção geral dos theatros n'es- 
do Monte. Almoço e baile devem estar con-|ta cidade. | 

lie “ que o author do escripto o escreveu ces- 
unhado, porque as incorrecções que: n'elle ap- 
para ao snr. Andrade Corvo não entra nem |narecem de nenhum modo se póde presumir que ve- 
a menor sombra de politica. Na demonstra- |nham da falta de habilitações em quem tão conscio 


philantrophica ideia que aquelles cavalhei- 


Turco da canntcaçõeS até 80 de junho CANNES impressão e livraria de diversos paizes, € | fazendo-se constar n'ella a pequena maioria 
Po A QU a DR 363197 | dizendo a respeito della que Camões deves que dictára a sentença. Logo que o general 
RPE ria Renuirpe arrebatado de E magnifi- Coronas teve em seu poder a executoria, foi 
dadas. : camente Impressas às suas ovras, O SMT. la sentença notificada aos tres prisioneiros, 
Importe do documento n.º 36, da cana- Hippolyte Lucas remata a parte do seu ar-|qne não manifestaram nenhuma surpresa, 
* lisação feita na rua Dugueza de Bra- tigo, que consagra a este assumpto, com as! norque não havia sido possivel occultar-lhes 
E + ENTORNO 2168620 | seguintes linhas: | e A por muito tempo a sorte de seus companhei- 
cao aemnanhia 0 Cr Rrarosaaa| = - “Infelizmente o desditoso poeta não po-|ros, Maximiliano limitou-se a pedir que os 
A favor ds Compass EST doria comprar este bello exemplar dos seus | deixasse: TD ae e VR Du 


Fica pois saldado, d'esta maneira, o completo 
dos 14:0003000 réis, que é obrigado a pagar até 
30 de junho ultimo. : | 

Cobraram-se 3:5003000 réis que devia a exc.ma 
camara por importe da illuminação publica; rece- 
beu-se por conta dos consumidores de gaz a quan- 
tia de 115715 réis; e cobraram-se os alugueres das 
casas do Ouro, etc. 

Paguei os juros anteriores ao 1.º semestre de 
1858; e paguei por conta do 1.º semestre de 1858, 
por 149 acções, a quantia de 22338500,—por conta 
do 2.º semestre de 1858, por 266 acções, a quantia 
de 3995000 réis;—o por conta do 1.º semestre de 
1859 paguei por 7461 acções a quantia de réis 
13:0565750, passando em divida d'este ultimo di- 
videndo, que abri por authorisação que recebi da 
assembleia, a quantia de 9435250 réis por 539 ac- 


deixassem estar juntos até à ultima hora, o 
que lhes foi concedido. a 
Foram conduzidos para o antigo conven- 
to que serviu de hospital ás tropas france- 
zas, occupando uma vasta sala do andar ter- 
reo, que tem duas janellas sobre o jardim. 
O altar levantou-se no fundo, e as sentincl- 
las tinham ordem para fazerem fogo contra 
qualquer pessoa que tratasse de entrar ou 
sahir sem ordem ão capitão Gonzalez. Só se 
deixou entrar o padre Fischer, confessor e 
secretario do imperador. Um pouco mais tar- 
de apresentou-se o bispo de (uerétaro offe- 
recendo os seus auxilios espirituaes, que os 
prisioneiros acceitaram. Passaram a noute 


«Luziadas» nem fazel-os encadernar por Si- 
mon, do Porto, cujas encadernações são de 
uma grande riqueza e elegancia. À poucos 
poetas é concedido gozar de taes honras em 
vida». ci a SR 
Socicdade Commercial Re- 
creativa.—Deve ámanhã reunir-se a as- 
semblea geral da projectada Sociedade Com- 
mercial Recreativa, formada de alguns so- 
cios dissidentes da Sociedade Terpsichore, 
para se discutir o projecto de estatutos. 
fim d'aquella sociedade é o mesmo da finada 
Torneishorê: . e 
“Consta-nos que a commissão que ficou en- 


ção que se pretende fazer ao illastrado mi- 
nistro tanta parte toma o realista, como o 
regenerador, como o historio.. A festa é de 
todos c assim deve ser. | 

— Falleceu no sabbado no verdor dos 
annos o snr. José de Magalhães Araujo e 
Costa, filho do snr. Sebastião de Magalhães | 
Araujo e Costa. | 
- O finado era um moço de bastante 
intelligencia. Foi victima de uma pthisica 
na laringe. | 

— Deu hoje entrada nas cadeias d'esta 
cidade o celebre Justino, um dos principaes 
cabecilhas dos motins que ultimamente ti- 
veram logar na Povoa de Lanhoso. 

— O snr: governador civil desejando dar | 
um impulso á sociedade agricola d'este dis-| 
tricto convocou para esse fim todos os socios 
natos, é brevemente se vão crear as respe- 
ctivas commissões. 

E' esta a quinta ou sexta vez quesetra- 
ta de dar vida á sociedade agricola. 

— Acha-se n'esta cidade o snr. Carlos 
José da Matta Veiga que vem inspeccionar| 
a repartição do correio. S. s.* logo que aqui| 
conclua os seus trabalhos parte para Cabe- 
ceiras de Basto onde vai proceder a uma syn- 
dicancia na respectiva estação postal, 


| 
k 


está do que vale, que, motu proprio, se arvora em 
julgador das habilitações dos outros. 
Nada tenho que dizer relativamente ao modo 
como sou julgado pelo noticiarista do «Nacional», 
porque nunca tive pretenções a ser tido na conta de 
etrado, e não me molesta, portanto, que se diga que 
o não sou, porque é dizer a verdade. 
Repugna-me fallar de mim, pois sei o pouco que 
alho, porém já que assim sou chamado a terreiro 
ao desabridamente, não posso nem devo ficar si- 
encioso. | 


End cdi frineira declaração que tenho a fâzer é que 
não pe 


i a nomeação com que fui considerado e que 


junicamente soube que se fallava de mim para o car- 


«! 


go de delegado da-sinspecção dos theatros quando 
me disseram Er o meu nome fôra indicado por um 
amigo de authorisada opinião, pela inte lligencia e 
saber. Ao muito que com bons titulos vale quem fez 
a indicação é que deve attribuir-se, que não a mim, 
que me não offereci nem pedi, o resultado que ella 
teve. ai 
O amigo que lá de si para si se lembrou do meu 
nome sabia que no anno de 1850 escrevi e publiquei 
um semanario, denominado «O Theatro», que só tra- 
etava de assumptos a condizer com o titulo; que es- 
crevi e dei ao prelo-dous dramas originaes: «O Fra- 


|tricida»,que foi o meu primeiro ensaio, representado 


pela Sociedade Philo-dramatica no theatro de San- 
ta Catharina, e o drama historico «O cavalleiro de 
Christo», representado no theatro de S. Joio, quan- 
do a rainha a senhora D. Maria II veio a ultima 
vez ao Porto; que escrevi mais os seguintes dramas, 
representados c favoravelmente recebidos no mesmo 
theatro : «O Testamento (drama original historico), 


“1 «Os Argonantas», drama que teve 10 repetições, e 


O snr. Matta Veiga é um funccionario| «O livro de orações», imitação do frances; sabendo 


activo, intelligente e muito delicado. 

— Verificou-se no domingo a procissão 
de Nossa Senhora das Angustias, que ia com 
aquella pompa e magestade com que'todos os 
annos se costuma fazer. ns 

— O snr. Manoel Pinheiro de Almeida 
Azevedo, distincto professor de philosophia 
no lyceu nacional Vest cidade, acaba de 
prestar à mocidade estudiosa e ás lettras pa- 
trias um serviço altamente importante. 

S. s.* vendo o lisongeiro acolhimento que 
a imprensa do paiz e os homens de lettras 
haviam feito ao seu ultimo compendio de phi- 
losophia racional e moral, publicado ha an- 
nos, entendeu, e com sobeja rasilo, que não 
devia parar na gloriosa tarefa que brilhan- 


edição. 


mais que durante 16 annos escrevi cffectivamente 


'em differentes jornaes, tendo em todos a meu cargo, 


além de outros trabalhos, as noticias, revistas e cri- 
ticas theatraes, tarefa do quo não poderia dar conta, 


se entre outros livros não folhensse muitas vezes a 


«Arte do Comico» de Aristippo e o «Curso de litte- 
vatura dramatica» de Saint-Mare Girardin. 

Foi o conhecimento d'estes factos que levon o 
meu amigo a pensar que eu poderia servir para o 
enrgo de delegado da inspecção geral dos theatros, 
O noticiarista do «Nacional» é de opinião opposta, 
e como eu não posso ter voto na dissidencia, dei- 
xo ao juizo dos outros a decisão do caso. 

m quanto ao conselho que me dá aquelle no- 
ticiarista, não o tomo, porque é systema men não 
aceeitar conselhos sem saber se quem m'os dá é au- 
thorisado para os dar, e tambem porque não é cos- 
tume meu corresponder com desconsideração a 
quom me considera—M, A. Guerra Leal. 


Companhia do gaz. — Renniu-se 
temente encotara, e prometteu em 1863 le-|hontem no edificio da Bolsa a assembléa ge-| No mez de 
var a cabo a publicação de uma segunda|ral da Companhia Portuense de Illuminação 
a Gaz para lhe ser apresentado o relatorio 
Notavelmente modificada e augmentada| da gerencia da companhia no anno cconomi- 


sahiu ha dias dos prelos da typographia do|co findo de 1866 a 1867, e serem cleitas a 
collegio dos orphãos de S. Caetano a pro-|meza da assembléa geral e a commissão de 
mettida obra, desempenhando-se s. s.* por/exame de contas. | , 

esta forma de uma divida sagrada em que| Presidiu 4 reunião o snr. Justino Ferrei- 
estava não só para com a mocidade estudio-|ra Pinto Basto, e foram secretarios os snrs, 
sa, como para com os seus discipulos, que, | dr. Maxiano Faustino de Andrade e Alba- 
no dizer do illustrado professor, tinham todo |no de Miranda Lemos. | 

o direito a obter completo o curso elementar 
de philosophia. 


Depois de lida c approvada a acta da 
sessão anterior O snr. director da companhia 
Escusado é encarecer esta obra, por que| Francisco Pinto de Miranda leu o relatorio e 


ções, devendo-se ainda do 1.º e 2.º semestre de 1858 
a quantia de 6155000 réis pe 410 acções, prefa- 
zendo os juros em divida até 30 de junho ultimo a 
quantia de 1:5585250 réis. | 
Realisaram-se varias canalisações que paguei, 
como vercis de seus documentos, e houveram outras 
verbas de receita e despeza que vereis da conta que 
apresento. 
Terminou a questão judicial entre a Compa- 
nhia e Manoel de Castro, sobre as casas do Ouro, 
entrando este com O Eiviro em idbponito, ESPE Curso nocturno. —No dia 5 do cor- 
Ê eg jar meio da dp oh o caça rente foi aberto em Villa do Conde, na casa 
va do fallecido arrendatario J. A, Methven, tomei da camara, um curso noturno sobre princi- 
conta da fabrica em 1 do corrente mez, c pela au- pios geraes do systema metrico e geometria 


carregada de formular os estatutos, que áma- 
nhã teem de ser discutidos, apresentou um 
artigo para que as joias fossem destinadas 
para as casas de correcção e detenção, crea- 
das pelo snr. governador civil. Aquella, 
como é sabido, está actualmente a cargo do 
snr. barão da Nova Cintra e esta continha 
no Aljube. 


thorisação que recebi da assembleia, realisei acom- | decimal. Este curso é regido gratuitamente | 
pra do carvão, retortas, extractor, contador geral, pelo engenheir ce condúctor dr” CONNnIssÃo o y 


| ) i mo vereis d nta que) . 
ati E ii RESID De RO 1 ag À n'aquella villa, o snr. Joaquim José Boaven- 
| Mostra ha conta um hop e srt re tura Alves. Ps P: 
réis que satisfiz com a quantia de 10: réis| - ia! ar- 
em dinheigo" e com quatro letras saccadas por Occorrencias policiacs P 
mim e com aminha própria responsabilidade, e 
aceites pelo director da companhia. 

Falta ainda para o complemento deste accor-| 
do a liquidação do coke que não chegou a ser po- 


d falta de tempo, e o definitivo ajuste so Foi recolhida no Aljube. 
sado por k k pr, 
breontros objectos. ? | Villar de Passose Maria Albina, presas 


A commissão que ides cleger para o exame|por altercação. Depois de admoestadas fo- 


de contas, julgará de todós os netos da minha/ram soltas. 
administração. Fui escrupuloso em attender nos! 
interesses da companhia, e se nesta occasião, pela 


nas as seguintes prisões: 


Maria da Gloria, presa por vadiagem. | 


conversando em voz baixa e confessaram-se. 
Miramon soffria muito do ferimento que ha- 
via recebido; Mejia dormia profundamente. 
O imperador pediu papel e penna, o que 
tardou um pouco a encontrar-se por ira nou- 
te muito adiantada. Escreveu duas cartas; a 

rimeira em allemão, dirigida à archi-du- 
queza Sophia, sua mãe; a segunda a sua es- 
posa. Entregou-as ao bispo pedindo-lhe que 
as fizesse chegar-ao seu destino. À pedido 
seu, a mulher de uma sentinella cortou-lhe 
um pouco de cabello que elle beijou e met- 
teu dentro do subscripto das cartas. À's qua- 
oras, Maximiliano quiz ouvir missa, que 
foi dita pelo bispo; para isso acordaram Me- 
Jia, e então commungaram todos tres. De- 
pois da missa o imperador permaneceu muito 


to da policia refere terem-se cffectuado ape- tempo ajoelhado com a cabeça mettida entre 


as mãos. Não se sabe se chorava ouresava. 

Miramon estava pallido e abatido, Mejia 
mostrava-se muito altivo, como indio que era, 
e dizia que era para elle uma gloria morrer 
com o seu soberano. A's sete ouviu-se a 
musica do cortejo funebre, e o capitão Gon- 


Ordem do exercito. Aos despa-|zalez entrou na capella com as: bandeiras. 


circumstancia extraordinaria que se deu, de ser/chos militares de que deu ante-hontem noti—| Miramon deixou vendar os olhos sem fazer 
preciso tomar conta da' fabrica, que trouxe a ne-|cia O nosso correspondente de Lisboa, 2c- | nenhum movimento; Mejia resistiu; e inten- 


cessidade de fazer pd de todo o dinheiro 
que havia disponivel, não é possivel ordenar-se um 


ividendo, esse valor existe. E' um sacrifício ne- 
cessario, e que'póde considerar-se productivo, mas 
que cessa com o novo arrendamento, do qual vol- 
tarão os meios, a elle sc realisar. 
Porto 12 de julho de 1867. 
O director, 
Francisco Pinto de Miranda. 
Importação de cercaes. —Duran- 
te o mez de junho findo a importação de 
cereaes estrangeiros pela alfandega desta 
cidade foi a seguinte: . 
Trigo . pic tdo 
Farinha de trigo. . 110:251 » 
Os direitos d'esta importação foram réis 
2,0095915. 
As procedencias d'aquelles cereaes são 
Inglaterra, França, Nova-York e Hamburgo. o 
Consumo de carnes verdes. —|> 
junho ultimo foram abatidas no|: 
matadouro publico de Paranhos 1:663 rezes, | Manoel Augusto do Nascimento. 
sendo 1:020 bois, 537 bezerros e vitellas e 
106 carneiros. 
Estas rezes 
total de 245:268 e meio kilogrammas. 
Movimento da população do 
districto. — Do apuramento dos mappas 
enviados pelas 17 administrações dos con- 
celhos do districto ao governo civil" resulta | Francisco Augusto da França. 
que no anno de 1866 o movimento da po- 
pulação do districto do Porto fôra o se- 
uinte: , 
Numero de fogos—115:282. 


blicados na ordem do exercito n.º 18 de 
do corrente : 


meiro sargento do mesmo corpo, Francisco (Gomes 
Callado. 

Batalhão de caçadores n.º |—Alferos, o sargen- 
to ajudante do batalhão de caçadores n.º 9, Emygdio 
Augusto da Costa Cabral. 
ajudante do batalhão de caçadores n.º 1, José Joa- 
quim Ayres. 

Batalhão 


15, Francisco Carneiro de Brito. 
res graduado do batalhão de caçadores n.º 9, Jos 
Henriques de rar de Mo Marques da Costa. 

e infanteria n.º 4—Capitão da 


artim Affonso de Mello. 


este na comissão em que se acha. 


res, do batalhão de caçadores n.º 


do na guarda municipal do Porto. 


Regimento de infanteria n.º 10— Alferes, o sar- 
ento ajudante do regimento de infanteria n.º 11,/98 


Regimento de infanteria n.º 15 —Tenentes, os 
alferes, do batalhão de caçadores n.º 4, Antonio Au- 
é gusto Ferreira Aboim, e do regimento de infante- 
irao em carne o pezo |ria n.º 2, José Rufino Moniz da Maia, continuando 


Regimento de infanteria 17—Tenentes, os alfe- 
12, José Maria 
Smith Barruncho, continuando na commissão em 
ue scacha, e do regimento de infanteria n.” 10, 


—)PFoi graduado no posto de tenente, o alferes | po; 


crescontamos mais os seguintes que vem pu-Itando o capitão vencer a sua resistencia, o 
d | bispo disse em voz baixa ao general algu- 


mas palavras que o moveram a submetter- 


Regimento de cavallaria n.º 4—Alfores, o pri-|se tranquillamento. 


O imperador manifestou que por mancira 
nenhuma consentiria que lhe vendassem os 
olhos. Depois de um momento deindecisão, 
o capitão Gonzalez saudou o imperador e 


Batalhão de caçadores n.º 4— Alferes, o pRTRRONO poz-so á frente da escolta. 


Abria a marcha um esquadrão de lancei- 


de Caic n.º 6—Capitão da 3.2/Tos, e seguia-se uma musica tocando uma 
121:564 kilog. | companhia, o tenente do regimento do infanteria n.º | marcha funebre; e um batalhão de infanteria 


a quatro de fundo. Ao chegar o cortejo à 


Batalhão de caçadores n.º 12— Alferes, o SE porta principal do hospital, disse Mejia em 


alta voz: «Senhor, dê-nosmais uma vez o exem- 


Regimento 5 | plo, mostrando-nos o seu nobre valor, pois 
corapan ia, o tente do regimento de infanteria n.º 


seguimos os passos de vossa magestado». 
N'esse momento passavam os franciscanos; 
dous primeiros levavam a cruz e a agua 
benta, e os outros levavam cirios accesos, 

Seguiam os tres ataúdes levados por do- 
ze indios, e por ultimo os assentos para os 
condemnados. O capitão Gonzalez fez então 
signal a Maximiliano para que o seguisse, 
e o imperador poz-se a caminho animosa- 
mente, dizendo aos dous generaes: «Vamos 
á liberdade». A procissão desfilou lentamen- 
te pela rua do cemiterio, passando por de- 


Commissões—Tenentes, os alferes de infante-| traz da ogreja e pelo caminho do aqueducto. 
ria, João Augusto Craveiro Lopes, instructor da es- 
chola do exercito, e João Claudio de Souza, servin- 


Ia pfimeiro o imperador, levando à sua 
direita o padre Fischer, e à esquerda o bis- 
atraz caminhava Miramon amparado por 


dous franciscanos, e Mejia entre dous pres-|minosos, mas não quero 


ce moram. Se as 


byteros da freguezia de Santa Cruz. Quan-|cousas nos correrem bem, bem está; se nos 


do chegaram ao alto da collina, Maximi 
no olhou fixamente o sol, e tirando u 
logio tocou em uma mola que fazia estaro 
o retrato em miniatura da impera 


imagem, que levo commigo pa o céu.» 
Quando chegaram junto 


ta, beijou-o, entregou a cadeia ao padre 
Fischer e disse-lhe: Leve esta lembrança á 
Europa a minha querida esposa, e se ella 
algum dia poder comprehendel-o, diga-lhe 
que os mens olhos se fecharam com a sua 


cor em 


o grande muro 
exterior do cemiterio cemeçaram os sinos o 
toque de agonia. Só estavam. presentes os 
que compunham a escolta, porque o publico 
tinha sido- afastado para grande distancia. 
Collocaram-se os trez assentos Junto do mu- 
ro, e trez pelotões, de cinco homens cada | 
um, com dous sargentos da reserva para o | 


n n - 
" di ipa de a cons 
a ba de appare- 
co a «morte negra». O primei- 
ro caso declarou-se em Chelsea, o segundo 
em Bethnat-Green. 

Os primeiros symptomas da «morte ne- 
gra» assemelham-se muito aos de um enve- 
nenamento, depois vem a inflammação do 
cerebro, o delirio,a apparição de manchas 
avermelhadas no corpo, as convulsões, o ar- 
refecimento dos membros e—a morte. 

Dizem os medicos que existe no ar um 
veneno que fluctia, introduz-se no sangue e 
produz rapidamente os diversos simptomas 
que acabamos de assignalar. 


kia ad 
Am 


tiro de misexicovdia, collocaram-se a troz pas- [quando na Irlanda grande numero de victi- 


sos dos condemnados. 


O imperador vendo mover as armas, pen- [riam em grande quenticado os porcos ataca- 


porcos chamada «pur- 


Passageiros do Brazil. —A gale- 


ra «Castro 2.º», entrada no Tejo no dia 10/Pr 


a | 
sul 
. 


nd 
saco 


| a 

Freitas Pácheco, Antonio José Alexa 
dre, Antonio Pereira, Antonio da Silva Passos, An- 
tonio Baptista Monteiro, Benigno Gomes de Andra- 
de, Bernardo Joaquim de Mello, Claudino Alberto, 
Esteves Guimarães, Damaso Alvares Martins, Do- 


mingos José da Cunha, Domingos Nunes, Guilherme 


Luiz Alves, Joaquim Francisco, João. Luiz Banho 
sa, João da Si vg, João da Costa Pinheiro, José An- 


tonio de Brito, José F. Brandão, José dos Santos 
Moreira, José Antonio Pereira, José Filippo, José 
Francisco de Oliveira, Jorge Pereira Coutinho, Ju- 


lio Alberto Pinto, Luiz Antonio Bispo, M. Rebello 
Guimarães, Manoel Francisco Alves, Manoél Perei- 
ra Gomes, Maximiano de Oliveira, Manoel Martins 
Junior, Manoel Antonio, Ernesto Pereira dos San- 
tos, Antonio Balthazar dos Santos, Antonio Valen- 
tim de Almeida, Antonio Augusto Cabral dos San- 


'fos Pires Junior, Domingos José de Araújo e Silva, 
Francisco Antonio de: Oliveira Pinto, Joaquim de | 


Oliveira, José. Marques Monteiro Vasconcellos com 


gire, Manoel Lemos, Ricardo Mar- 


pv rea de pias Manoel da Silva Guimarães, Ma- 


noel Joaquim 
pe - a es 


fins com Í pessoa de familia, Pedro Ferreira Novo, 


Albino Pinto Machado, Antonio Pereira, Antonio 


9 banco, mas Mejia corresponden ao abraço) Observou-se que havia muita similhança [Pereira de Andrade, Antonio Tavares, Antonio Fran- 


| Este facto não é só peculiar á Irlanda. 
O doutor Yandell, medico americano, teve 4 


vista numerosos exemplos d'essa identidade. | 


No seu entender, a «morte negra» que ata- 
ca o homem'e a «purpura» que ataca o por- 
co são uma só e a Eodoia, imóls di. 

E" bem pouco consolador para a huma- 
nidade ! E 


o por Mr, Gladstone. Este cavalheiro La 


qual expoz os immensos Ea Q 
jornalismô tem feito na dpntarta. Ainda até 
 annos, disse el 


O quioa 


"Asus 


mittir que um dia te cures e loias estas Ji- gal, mas de que é o primeiro e mais essen- 


nhas, saborás quam crúa foi a sorte que de cial dos elementos 


do — Maximiliano. » 
lista carta 6 escripta em francez, 


Maximiliano E. — Diarios america- 


Ea q e” 


nos dão curiósissimos promenores do 


elle a vidae a alma da defeza. Sempre cheio 
de alegria e de esperança, valente até à te- 
“ meridade, e paciente nas mais apuradas cir- 
cumstancias, era admirado pelos sens pro- 


pros inimigos. 


Poucos generaes expozeram nunca a sua 
vida ao perigo com tanta frequencia: nenhum 
teve tio magra alimentação; nenhum teve ha- 
bitação tão miserável. Eta faro ver na sua 
meza icnatias mais saborosas do qe atroz e 
carne de cavallo, em quanto 0 sen estado- 
maior se regalava com gallinhas, perús e vi- 


nho. 


Um official, entraúdo uma manhã no quar- 
to de Maximiliano, achou o imperador assen- 


4 . 


tado tranquilamente a glmoçar, mas sem gar- 


fo, nem fáca, nem pratos. 


Levantava-se muitas vezes de noute, e, 


sem ser acompanhado por ninguem, rondava 
1 lá» das 


a praça, é respondia ao «Quem ye 
sentinellas. 


O general imperialista Mendez, depois de 
uma d'essas visitas noctúrmas, fez a seguinte 
observação com aquele tom rabugento de 
quem é acordado em sobresalto estando a dor- 
mir um somno regalado: «O Mexico nunca 
teve um presidento que fosse metade tão de- 


mocrata. » 


Duas vezes tinham os generaes pedido ao 
imperador que, levando comsigo a cavalleria, 
abrisse caminho até 4 capital, como ultimo 
recurso para a sua segurança pessoal. Duas 
vezes respondeu o imperador que combateria 
com elles até ão fim. «Não me illudo, dizia 


clle; bem sei que inc fuzilarão se me agarra- 
rem; mas em quanto podér combater, não 


fujo,» 


Maximiliano tinha só 50 dollars (455000 
réis) dinrios para às suas despezas, e era-lhe 
preciso pagar às suas ordenanças para os seus 

tinha sendo |linno foram reclamados pelo barão Lago, en- 
um cavalo,e apenas 11 dollars (95900 réis) | d 
para as suas despezas. Tira raro que não 
désse um dollar a mendigo que encontrasse 


dous cavallos. Ultimamente não 


na qua, 


Tambem mostrava à mais alta humanida- 
de com os prisioneiros republicanos, o que 
mostrava que o famoso decreto de [865 foi 
mais uma obra dos que o ladeavam do que 
sua. Assim, o principé Salm-Salm, seu ajn-| 
dante de ordens, tendo resolvido fazer uma 
sortida, não só para fazer passar correios, 
mas tambem para capturar o general repu- 
blicano Martinez, que estava em um hospital 
tóra de Querétaro com uma ferida em um 
hombro, deu ordens terminantes o imperador 


an juntes cominigo, bem- 

direi a suu mão divina, que tão pesada ca- 

hiu sobre nós. Adeus, adeus. Teu desgraça- 
- : º 


a vida moderna ; e 


Aço. | TEA unha 

Varias moticias. — Victor Hugo acha 
SG em Pariz, onde ASSIStIL, no theatro fran- 
cez, à representação da sua tragedia «Her- 
nani». Um jornal annuncia (ue o ilustre 


poeta esti tão satisfeito com o exito d'aquel-| 
la tragedia, que se occupa com extraordina- | 


rio ardor na terminação de dous dramas: a Tor- 
qremadar e «Grande mére». Talvez estas 
uas peças sejam representadas em Pariz. 


em Pariz dous mestings ir nada ges para| 
| jisados pelos 

ui es de) 

nos dito curiósissimos promon O drama |cmançipação de Londres, de Madrid e de 
- de Querétaro. Durante o assedio, o ir eta- | Pari So, Se. andre, Ch, AO 

dor Maximiliano foi o espanto de todos. Foi 


l - TO ; » Os LP E AS, 
4 Avglição da. estrâvidão, orEtni 
esforços reunidos das tres s 


Ma. A Vet 

— —O jornal a «Eu 
eu ei Findo, 
da 


ce $ 
s 
sua redacção para Dresde, na Saxonia. 

— O principe Humberto, herdeiro da ça- 
roa de dE chegou a 5. Petershurgo, 

— Correspondencias de Roma octnpam- 
se do boato que alli circula Tespbitá ido in- 
cendio que só declarou no dia 29 na basili- 
ca de S. | edro. Atteibuem-0 à malevolen- 


gia e dizem que um antigo garjbaldino foi o| 


authoy «Pelle, Descoberto em flagrante, fe- 
riu-se EA Baran com um punhal, fugindo 
em seguida ; porém teve que parar no porti- 
co Rea da Erg de 8. Pedio, destallecido 
pela abundante quantidade de sangue que 
vertia, Pronder mo-n'o BU 

Patoce que Pio 1X informado da gravi- 
dade Ene incidente que podia, pela sua 


natureza, interromper a cerimonia, usou in 


ntinenti da sua suprema authoridade para 


eclarar purificado o templo. Um cone o fez 


avar as manchas de sangue do pavimento c 
recitou as orações doou: ' Ei: 
—Na dia 5 do corrente teve lugar no pa- 


lacio da industria, am Eacia, 0 primeiro con-| 


corto dos Orpheõdos de França. Oito mil can— 
tores executaram Os coros que estávam en- 
enrregados de interpretar. Foi extraordinário 


o exito que teve este concerto. 
— Entre as differentes thiaras dos sobe- 


ranos pontifices, ha tres que são especial] 


mente notaveis. À que Napoleão I deu a Pio 
VII, que pesa 3,672 kilogrammas e vale qua- 
rentae tres contos de véis; a offerecida a Pio 
1X pela rainha de Hespanha, que custou vinte 
€ cinco contos do reis e outra com que foi 
presenteado tambem Pio IX pela guarda pa- 
latina, avaliada em quatro contos de réis. 
—O «Memorial Diplomatico» diz ser certo 
que os restos mortaes do imperador Maximi- 


carregado de negocios | 
co, apoiando efficazmente esta reclamação o 
representante francez. Juarez respondeu por 


Wma recusa formal. Uma tentativa semelhan- | 
to feita pelo commandante da fragata aus—|. 


triaca «Elisabeth», de secando, com o chefe 
da estação naval dos Estados-Unidos em Ve- 
racruz, tambem A teve bom exito. 


tiu pelos bispos ao terminar a allocução pro- 
nuniciada no consistorio de 26, é magnifica e 
foi cunhada por C. Voigt. Representa por 
um lado Nosso Senhor ps Christo e os 
dous principes dos apostolos, Pedro e Paulo, 
apoiados sobre a eruz da espada, instrumen- 


para que, se à sortida tivesse bom exito, não|to do seu martyrio. Nosso Senhor coroa-os, 


se capturasse o general podendo haver qnal- 


Ao redor da medalha estão gravadas estas 


quer aggravação de dor physica no transpor- palavras : Princeps apostolorum, doctor gen- 
te para a praça. À sortida não teve um exi-|tium; e mais abaixo est'outras: Jsti sunt 
to lp porque não se pôde chegar ao |triunphatores et amici Dei. 


hospita 
pe Salm-Salm destinava para re 
de ser capturado o imperador. 


onde estava Martinez, E 0 princi- 
cns no caso 


- — Segundo uma carta datada do 28 de 


abril dirigida ao governador de Bombaim pe- 
lo snr. Seward, consul inglez em A ia 


Agarraram-se porém alguns desertores [ha eenerançõe de que o dontor Livingston, 


que tinham passado para as fileiras dos jua- 


o cóle 


ú 


re explorador Africa, não tenha mor- 


ristas. Toda a gente em Querétaro reelama- |rido. 


va a morte d'aquelles soldados que, deser- 


— (O «Times da India» diz que numa 


tando, tinham levado ao inimigo importantes | caçada que durou dous mezes, o major Bai- 
informações. O imperador não consentiu por|gre, o coronel Chamberlain, o coronel F'ra- 


modo nenhum que fossem fuzilados : 
«Sei muito bem que estes homens são cri- 


son e o capitão Martin mataram 36 tigres, 
6 ursos e 4 pantheras. 


— Nos dias 26 e 27 de agosto haverá | 


opa» não se julgando 
aho desta antiga ci 
e livre, hoje prussiana, e inda a séde da 


le Austria no Mexi-|s 


— A medalha de prata que 0 papa repar-| 


cisco Marques, Antonio José de Castro e sua espo- 
sa, Antonio Bernardo com 1 pessoa de familia, 
A. Francisco Rocha, A. Fernandes, Antonio Sóutei- 


ro, Antonio de Arau 


e 


[Alves Santos Junior, Joa 


não fallando nos qu tem luzes, porque lhes posso] nho; A. J. Pere 

| O officio e sou marceneiro, Não | D. Pereira Lop 

r, 267 litros de 
IMBURGO 


provar que apren 
ei quaes os ilustrados que assi 


gnara 
som ten t que aigum 


e , 4 E 
dign 
quer desses instruídos; appareçam os da provada 
inteligencia. Podem, é verdade, ensinar-me a beber 
quartilhos de vinho; mas em instrucção tenho mui- 
to raia em conhecer a minha superioridade. 


os ilustres signatários d'esse protesto as- 
sistiram á sua installação, discussão, e concorda- 
ram. Accusam-se à si proprios. A maior parte dos 


associados pertencem á classe dos marceneiros, 


como se prova; e de mais, porque não se asso- 
ciam? Eu bem sei a razão; é porque a uns ve- 
da-lh'o não os estatutos da sociedade, mas uma 
acta que lá se acha lavrada para nunca mais pode- 


rem ser admittidos; ontros porque não querem e 


teem orgulho; e outros, finalmente, porque não 
podem. * IN A TE RT E 


viam subtrahir-lhe; a sociedade não quer receber 
10'tendo de receber 20. A sociedade é para satis- 
fazer o fm para que foi instituida, e; por isso não 
nega abrigo aos que o procuram. Talvez que es- 


ses taberneitos c carrejões associados sejam mais 
jo Pereira, Antonio Baptista, |prndentes e de melhor procedimento que outros| 
Antonio da Cruz Gtomes, Crispim Fernandes, Eduar- fassocisdos da classe dos marcenciros; € além d'isso | 
do Camello dos Santos, Francisco Correia, Francis- Jalguns d'esta classe tem sido excluidos por grandes | 
co Vieira, Francisco José Domingos Valle, Ieitor [debitos, o que não me consta suceedesse com es-| 
uim Moreira, Joaquim | ses a que alludem. São pontiaes os carrejões, etc. | 


[Cárvalho, João dos Santos, ia er Simões Noguei-|e são ronceiras os ilustrados. | 


ira, João Pereira Ribeiro, João 


pessoas de familia. 


| "Fheatro de q. João. —A compa- minha, porque 4 dos signatarios não ha luzes que | 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em 12 de julho 


Caldas de Vizella— do sur. Antonio Maria Buil- 


daque Carneiro e Sá. 


- Amarante—do snr. Antonio Ávelino Augusto 


da Silveira. 
Guimarães—do snr. Joaquim José da Siva. 


Noticiario religioso 


) 


| e sermão pelo. 
abbade de Milheiroz. A Rs 6 Eai a 
sor. Canedo. 


a 


pathia 6% sabem que toi adquirida pelo bom tra- 


por mim votaram, aliás intelligencias superiores t seca 


MS 

individ mais sobresah tre. el- 

les não EA o alento de ato, 31 aloe tento de 

melhór debedor; e omerito €o de Vons Datoteiros. 
O meu estabelecimento, a-que os ilustrados 

chamam ad | 

pão à alguns dos 


rua Chã, é os seus SC GS | eguál” estabeleci- | 


mento, é o sustentaculo 
de vinho; 'sg não existissem essas adelas, que re- 
presentam em moveis um valor superior a 100 con- 
tos de reis, parte d'esses signatarios teriam de ven- 
der a camiza do corpo para seu sustento; e, quantos 
nômes, dos ilustrados, se lerão na lista-das divi- 
das penha aces põe Re 

u ; ilitações para o que fui elei- 
to, dizemt dai e Era nro de marceneiros 
qe iloas tenho fallado dizem o contrario. po não 
tenho habilitações, nem nunca as terei, mas é para 
me juntar aí 8 ilstrádos' T asia 


= 


casa de um tal Lourenço, da Biquinha, para as- 
sistir A orgias quasi diarias, em qr deixando-se 
dominar pelo vinho, é preciso ir em | 

sa. Não tenho habilitações para a batota, nem par 


— Suito Hieipaga —Nesivigade a Nossa Senhora |ma vez; desprezo com o bico da bota as asserções 


da Piedade, havendo de manhã missa sol 


a da done do sur. Silvestre. 
| Cod 


exposição do Sacramento q sermão, e de tardo pro-/a fazenda nacional. 


cissão e sefmão. 


A TRIBUNÃES. 


Relação do Porto 
. Sessão de 2 de julho * 


APPELLAÇÕES CIVBIS 


cão de Riba Tamega, escrivão Albuquerque. 
E? Lou“ D. Enredo ad Josef 


Fortunata Serra q outros—juiz Oliveira, 
Cubral, 1 


o 


Sabugal. Henrique Dacia de Souza Homem | 
—np inventario de Joia Soares dem ivqua q mu- 
Dto. 


er—juiz Lima, escrivão. Sarment | 
Santo Phyrso. Joanna Rodrigues Moreira—c. 


Antonio Ferreira de Azevedo e mulher—juiz Sar-| 


Rendimento da Alfandega, do . Porto, 
- dé julho <,....., 


mento, escrivão Coutinho 


Castro Daire. Geminiano Monteiro Marques o 


mulher—e. Joaquina Duarte, viuya, é filhos—juiz 
Souza, escrivão Albnquisane.. 
é) 


Peso da Regoa. Jos teiro Borges—e, 


João Pereira Vaz Capella e mulher—juiz Abran-| 


ches, escrivão Cabral, 


de Souza e mulher—juiz Oliveira Baptista, escrivão 


Sarmento. 


Albergaria a Velha. José Caetano de Castro 


e mulher—e. Antonio José Domingues—jttiz Vello- 


so, escrivão Coutinho, 

AGGRAVO 
Cantanhede. Ludovina da Conceição—c. o M. 
P. e outros—juiz Lima, escrivão Sarmento. , 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 19 DE . JULHO 

| AGERAVOS 

Felgueiras. OM. P.— Teixeira. 

fefido Alegre. OM. Ap Soda de 
Barros e Sá. ix ar 

Guimarães. Antonio Ferreira dos Santos c ou- 
tros—ce, o M. P. od | z 


fitas 4! , " PRror ! 


COMMUNICADOS |, 


Er, ama 


tt Sur, redactor. 

Rogo-lhe o especial favor de publicar no seu 
muito acreditado jornal, a resposta que, pela pri- 
meira e ultima vez, dirijo o Rei, e 
introducção ou prologo, assignados por possoas de 

tal jacm, o publicado nq seu jornal do bontem. 
izem og siguatarios no seu reque imento, as- 
signado por a E initodnth Moshe” da classe 
dos marceneiros, que cu, o eleito para representar 
a mesma classe na exposição de Paviz, sou dono de 
um estabelecimento de adela, sito ma rua Chã, 
(accrescente-lhe o n.º 46 e) porém não sei como 
isseram que em era o dono desse estabelecimento; 
cestou cm duvida se parte ou todos os ilustres 
signatarios sabem o significado da palavra—adela— 


Penafiel. Manoel José dy Motta e outros—c. 
Diogo Leito Pereira de Mello mulher—juiz o ba- 


NaRR vão 


Pio 


“Porto. Manoel ada Manexenr Antonio 


a | 300 ditas com ditas; Clode & Baker, 6678 litros 


| Antonio Teixeira dog Santos. 

| (Segue-se o reconhecimento.) | 
(LT) 

| j ” MT SOS PT f 


Pedido 


es... 


pandedas, 
1 


(176) 


Exposição de Pariz 


“Na lista dos premios que veem policádos os | 
ella exposi-| 


nomes dós expósitores premiados n'a 
ão, deu-sg um engano que já reclamei para Pariz; 
is vem Ddr ao os ia E Repeab "pro aados do 
quem expoz às chap 
so vê ndquelt Td, por ehgano. | 
” "Porto 12 de julho do 1867. | 
— Francisço Antonio da Costa Braga. 
IT E: . po EVA emPis 


8; é não Preiré & Costa como 


.. f 


ARTE COMMERCIAL 


no din 1a ll de os poco coros AB AATETIO 
Idem no dia 12........ Aa pç 8:4575765 
j 81:8858500 
==[=——— 
despachos de exportação 
Julho 12 


RIO DE JANEIRO—Na galera Africa, M. J. 
Vieira de Castro, 100 caixas com louça, 10 caixões 


com carne de perco e 1 caixa com medalhas de pa- 


elão; Gomes Lima & (:.2,132:250 litros de sal. 
— ADEM-Na barca 8, João, d da Coifa Cairdo- 


so, 700 resteas de cebolas. 
DEM—Na esdo Vencedora, palito Freire, 


1068 litros de vinho, 8 cunhetes com palitos, 6 sac- 


cos com rolhas, 2 caixões com fechaduras e 4 barris 


com azeite. 
“ PERNAMBUCO-Na baica Humildade, J. do 
Rio Junior, 61 volumes com louça. | Do 
PARA'—Na barca Amazona, F. José de Al- 
meida, 1 barril com azeite; M, G, Soares, 12 folles, 
- LONDRES — No vapor ing. Beta, C. C. da 
Costa Freitas 3205 litros de vinho; E, Kebe & Cr, 
28 apar de dito; Magalhães & Filho, 6410 ditos de 
dito; H. R. Teage & C., 34725 ditos de dito; Silva 
& Cosens, 7880 ditos de dito; M. P, Guimarães & 
Sons, 0342 ditos de dito; José Pedro de Oli eira, 
5342 ditos de dito; Casaes & Filhos, 11 barricas com 


amendoas; J. V. de Magalhães Reis, 6 barris vazios; | 


Jd, À. Fernandes, 10 caixas com maçãs; A. J, Perei- 
rá Soares 2 dita com cebolas: NG. Ribeiro, 
vinho. vo 


LIVERPOOL ==No vapor ing. Douro, Silva & 
Cosens, 1869 litros de vinho; D. 2, R. Souza Pinto, 
37 ditos de dito; Manoel dos Santos, 160 caixas com 
maçãs; A.'J. da Silva Marques, 10 caixões com ro- 
lhas; A. J. da Silva Rosa, 60 caixas com maçãs e 90 
dites com cebolas; Ferreira & Lopes Antunes, 70 
saccas com lã; F. Chamiço, Filho & Silva, 122 bois; 
F. Lopes Cathurno, 160 caixas com cebolas e 70 di- 


tas com maçãs; M. J. Leite da Costa, 84 barricas| | 


com sarro; M. Justino de Azevedo, 50 litros de vi- 


ares, 359 caixas com cebolas; 
itas com maçãs; Clode & 
m o protesto;| Bake ano “AM 
3se oid=| « Catharina,h. 


a, J. M. R, Valente 
o; Batalha, Irmão 


8,| 


e o Eu" de “dial 


Cargas despachadas 
RIO GRANDE DO SUL — Barca Minerva, cap. 
50 ancoretas com azeitonas, 2 barris com 
volumes de canos de Tinho brotam 6 
caixões com calçado, 7 ditos com camisolas de. 
13:000 resteas de cebolas, 7 


titulo que a sociedade arrogou asi, não é|- 
Mem gde ser disparatado; e se 0.é, muitos ou qua 
ri volumes com carne de ER: 

péus, 47 pacotes de torda, | "Telegraphia electrica 
arquinha, 3 caisões com cóxins | 

com ferragens, 1 caixão com 
fios de linho, 4 pacotes de fio porrete, 2, caixõe 
imagens, 6 fardos de lona, 12 barris com pregos, |. 
32 barris e 1 caixão com peixe, 12 milheiros de sal, 
) duzias de taboas de pinho, 40 volumes de vas- 
souras, 400 liaças de vimes, 8 volumes com varios 
artigos, 4/4 com vina 
48 102 10º e 300 chi nho. 
TERRA NOVA — Patacho ing. Francis, cap | 
y 40 quintaes de cortiça e 


porco, 4 caixões com cha 
de linha e linha de b 
de linho, 8 volumes 


. 16 pipas, 9/40» 
Na sociedade podem ser admittidos todos os [ás x0es com vinho. 
individuos que estejam na letra, dos seus estatuto 
e a sociedade exclne os de procedimento irregular; 
mão se quer vêr, pela segunda vez, abraços com 
a justiça para receber dinheiro que parece que-| 


nch, !), pipa de vinho 
540 litros de sal, 
LONDRES E NEW.- 
e 8/8 com vinho, 
ijolos; para New-Castle': 12 
ipipas e 2 meias ditas com vinho, Fal 


Completa descarga 
AVEIRO —Hiate 
LIVERPOOL — 
atas ED arva Luiza, 

7? "+ ” 
Termos de carga 
A fra o pe 
FIGUEIRA—Hiate Bom Jesus e 
LISBOA—Hiate Primavera. | DP 4 vol 
PERNAMBUCO —Barca Humillade, cap, Soa- | 
RIO DE JANEIRO -—Galera Saudade, cap. Fon-| 


| IDEM—Galera Africa, cap. Cunha, 
IDEM —Barca Vencedora, cap. Correia, 
pediram licença para sanir 
Julho à 
IGUEIRA—Hiate Bom Jesus e 


-H 
AL (por Lisboa)—Hiate Nova Prima-| 
et a! é “ a o” prá Mm. d. 


FEaton. 


| * TERRA NOVA —Patacho ing. Mary Bill. 


Bom Jesus e Almas. 
Vapor ing. Douro. 


9 » Boo | na 
7 1 dan . b "u : 
PES des CEA Sa Aa 


4 
Generos despacha sp | er go pas dd ” 
- ris to ar [70 fu [im 


romma arabica—l caixão . 

to de varilão—3 barricas 
o de fiar-—12 fardos 

Falha de Flandres — 25 caixas 


apa-rosa—40 barricas 


a! , mu tas e Cos as es tem prodi-| 


O A) 5 ESva stones si! 


28:9478508 | 


236:4058715 em Genebra com 
=== tiram hoje para F 


que fázem reúniões em | 


Cotações gciacs 
nscripções de assentamen- 
3 0a; (juro pago até 


"45 Ya a 455% 


| sonda Milho... 


por se | Companhia Utilida 


w 
. ' 
. a tl 

e . 


4 184500 |trucções,, de, que fallei hontem, Pp 
— gurança do Porto 


o... ......... 


a 245000 . et 
FEstulos- des divida -2*8000 | pção das parochias civis, dos 


“0... .........+ 


(das tres operações 
Papel-moeda- ........ 


"denados | Le 


Fundos estrangeiro 
de ji — Consoli- 
97, to port oO O l 
olsa de Pariz, em 11 de julho —'3 
francezes 68,85—4 1/, por cento 99. 

“— Bolsa de Madrid 


[E orto firáta, o da Casjplátia E. Vapor o bon"TniSo 
roprietario Facinto ntonio da Costa Braga, foi , cm 11 de julho — Consoli- 


85 -differidos 32,40, 
dar sJpgnas do Commercio, de, Lagbon) 


PARTE HARETIMA 
Em 14 do corrente, sahirá de Lisboa para Per- 
nambuco, a barca Gratidão 


escuna Protecção de Deus-—em 15, para o Pará, O 
lugre Accacio, e para S. Miguel à escuna Dolphin. 


,e para Cabo Yerde, 


Porto 12 de Julho 


À 9 dias—Hiate Rocha, mestre Rrunos, 


barro e encommeudas. 
SAHID 
IRO—Rasca Corr 


M-—Hiate Senhora da Con 


AB ER 
ei de Áveiro, mestre 
ceição, mestre. 


IDEM—Hiate Cruz 3.º, mestre Gomes, dito. 
Ó cuna ing. "Hoopoe, cap. Cor], 


TERRA NOVA-—Patacho in 


-— DUBLIN— Vapor ing. Lord Byron, cap. Car- 


g- Frances, cap 


(As 8 noRAS pa 
Fóra da barra fica: 
Vapor ing: Olga. 
Vento L. (brando) e o mar bom: 


Até esta hora sahiu o hiate S, Francisco. 


maritimo de diversos 
portos do reimo 7 

- Vianna do Castello 9 de julho 
PORTO 1 dia Cahique 


Não sahiu emb 


movimento 
Ab 
e Bom Jesus das Almas, 


rr ENTREDAR do xa 
FIGUEIRA 3 dias—Hiate Sampaio, pedra de 
, . 
— Não sahiu embarcação alguma. 


ENTRADAS 
dias—Cahique Senhora do Ro- 
sario, sardinha. dci ba 
Não sahiu embarcação alguma, 


ovimento maritimo estrangeiro 


- 


“com relação a portos de Portugal 
- 


WE ENTRADAS 


"8 de, ju o. Emo Havre, o vapor Lisboa, de Lis- 
; ; 0a, 


“HANRE, 6 de julho. — Destinam-se para Lig- 


boa: vapor Leal, a sahir promptamente; Alarme, em 
10 do corrente —para Lisboa e Porto, o vapor Lis- 
boa, a sahir em 12 do corrente — para o Porto, o 
Novo Alerta, a sahir promptamente, 


“ 


ae e AN A DI 
(origico é Astolfo prercial) 
Lisboa 1? de julho” 
ENTRADAS 


GIBRALTAR 42 horas.—Vapor de gnerra 


amer. Shamrock. 


NEW-PORT 10 dias.— Patacho ing. Lancashi- 
y x: é sys 


4) “Alire Witdzis 0 +: 


PARÁ 84 dias. — Barca Nova Palmeira. 


é SAHIDAS 
ILHA DA MADEIRA, — Brigue ing, Haltio 


»— Patacho Liberal, - 
-YOR = ii, Deslumbrante. 
RGEN,;— Galera nor. Galathea. * 
ANTUERPIA —Ekcuna ing. Francis. 
SETUBAL.—Eecuna prus. Sonne. 


LONDON = Vapor pal, E. xuatham Hall. 


“e Ed di - sy - 


| 

OBSERVAÇÕES MEFRORQLOGIOAS 
* OBSEBVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO | 


tosa | qua 


, q et 4*1 “ 1 
" 


| ritatpam 


. 


| TT a io es. . es Eos 
1 


do 
Quantidade de ozono 


| gta 
Pluvimetro (alt. da agr luvial Coclho 
faica O irector, Cimes O. 


taterprc 1 04 


” , 


CORREIO DE HOJE 
er nr qem fnmatm, quis qu o cu 
| Lisboa 1% de julho 


(Corresp. part: do «Commercio do Porto») 
Sua magestade elrei D. Luiz reuniu-se 
na, quensta esposa, é Pat- 

Prancfort. O smr. dúque de 

[Eaulo foi para Bruxellas gaparag pias ma 
gestades na sua ida APR vas mgães- 
tades gosam de boa saude e viajam com q 
bealo. de, condes de fuimashta, mas deixas 
ão 0 jncpenito, quendo entrarem em Pariz. 
Cansta que de Pariz par Es Para & Hes- 

SVO, 


panha no dia 5 de agosto, devendo estar em 


Portugal no fim do mez. 
“ Publica hojoa, folha official o decreto con- 
vocando extraor 


dinariamente às cortes ge- 
raes da nação, à fi de as PESE de tis 
ento do senhor, D. Fernando, Pc 
hostes dias, E:SANTORono, 6 parReo 


Ê pá ente. as O CR Aiutadls 0 
Tambem véem hoje no qiaro as ins 
olas quaos 

as Juntas geraes dos districtos, cam 


“o A) o, 


nicipaes, juntas de parochia e ad | 
ves dos concelhos se devem regular quando 
forem ouvidos sobre a divisão é circumgeri- 
Y 
listrictos, nos termos e segundo as condiçõe 
no ecidas no at, qê À ei ae ipi 
nistração civil. 

O praso-marcado para as juntas de pa- 


rochia informaram é de 30 dias dE roroça. 
veis, depois de terem sido publicadas as ins- 
trucções na folha official, isto é, a contar do 
dao qui Enio abego af escessrem 

dia do hoje. cute tap 

Por um decreto especial são convocadas 
extraordinariamente as juntas geraes dos dis- 
trictos do continente do reino para o dia 16 
de agosto proximo, « evendo Concluir og seus 
trabalhos no prazo de 20 dias. "'". 

Em consequencia da informação do snx. 
inspector servindo de director da alfandega 


[dessa cidade, "de que 6 serviço te d'a- 


Re ea ei o ÃO 
quella casa fiscal ge pódo fazer com menos 
8 empregados, que os trio pr o 
da 1% or decreto n.º | qe de dezembro 
e 1804, ui vez qu so adoptem às pro- 
videncias que Se no , A 9.8AI, 
ministro da fazenda em consideração a ne- 
cessidade de se effectuarem as possiveis eco- 
nomias em todos os ramos do serviço publi- 
co, resolveu que se sobr'esteja no provimento 
do emprego de 2." official vago pelo, fálleci- 
mento do snr. José Teixeira Hermenegildo, 

snr, ministro das obras publicas está 


| hoje um pouco incommodado, porém o seu 


incommodo não é de cuidado e não o im- 
posibilita de partir ámanhã pes essa cidade 
no comboyo expresso das 7, horas 6 teia da 
m à. ; | , 


f topo Le dera Toa: vi 

Na ultima reunião da direcção da Asso- 
ciação Commercial de Lisboa, tratou-se dos 
seguintes assumptos : Eco” cal. Ai | 

“1.º Pedir ao governo para que a codificação da 
lei do sello se realise com 'a maior brevidade. 

2.º Representar á camara municipal pára que, 
o mais breve que lhe fôr possivel, mande construir 
um caes de embarque e desembarque para pessoás 
e mercadorias, junto ao largo do Corpo Santo. 

8.º Foi nomeada uma commissão para indicar 
as eai que obstam & que os vapores gti 
transatlantica se pr a receb a dos por- 
tos do Brazil Ped oo isboa, o f E o Es a 
empregar para remover essas causas, sendo escolhi- 
dos para essa comissão os snrs. directores Antonio 
da Costa Carvalho, Guilherme Candido Borges do 
Souza e João Manoel da Silva Costa. 


4.º Responder, onario que foi dirigido 
pelo governo 4 "Abdo AÇÃO * Comer dal Atl as 
causas que tem motivado o decrescimento da recei- 
ta das alfandegas de Lisboa. 

4.º Representar novamente no Ca "de Para 
Ra Cera ro ata Dun cat CERA RieRRE, Boto. dp 

ora para a casa já alugada para esse fim, no lar- 
go do:Loreto; "1 1! gemer sbrvro cmo 
x 6.º Pedir ao ent dirnabets da alfandega do Lie 
oa dra, uo à ganas 4 m já qao ” r 
ser eita a Alado o RL do PAR aro 
evitar os inconvenientes que de tal serventia resul- 


tam ao transito da mesma arcada. | 


K' de certo assaz louvavel'o empenho da 
direcção da Associação Commercial de Lis- 
boa em objectos de incontestavel . interesso 
para a classe que ella tão dignamente rê- 
presenta e para o publico em geral, 

A commissão de inquerito á alfandega 
de Lisboa fez hoje a primeira leitura do 
relatorio dos seus trabalhos. Em breves dias 
será esse relatorio remettido ao governo. 


camp o nomeado. 

S. exc.* parte brevemente para o estran- 
geiro acompanhado do snr. engenheiro Eça, 
indo este ul imo- encarregado da compra dos 
instrumentos proprios para aquelle ser- 
vIÇO. at5 


elle se contava e que por isto lhe aprovei- 
tava tambem. et 

Diz o mesmo snr. José Paulino que no 
dia seguinte, estranhando-lhe um seu amigo 
que 8, exe. tivesse assignado o projecto, só 
então reconheceu o seu erro, e conclue assim 
o snr. coronel de infanteria 1: 

O meu «ponitet» era já tardio, no entretanto 
entendi, que eu devia declarar francamente o «phe 
noméno» da minha assignatura. A approvação d'es- 
te projecto foi um”mal; mas não é sem remedio, por- 
que na sessão immediata os cffeitos do projecto n.º 
92, pódem e devem ser nautralisados por outro pro- 
jecto, se antes o «poder exetutivo» o não fizer, no li- 
mite da esphera das suas attribuições, como o póde 
fazer, na minha opinião, fundado em bom direito, o 
em ecedentes. . . ) “ 

o poder legislativo cumpre fazer leis e fisca- 
lisar og actos do governo; mas não deve ser da sua 
competencia regular as antiguidades dos ofliciaes do 
exercito, sujeitos ás prescripções de alguns decretos 
care entos em vigor. | 


sn. ministro do reino de accordo com 


” 


o seu collega das obras publicas resolveu que 
para a guarda civil fossem preferidos os bo- 
letinciros do telegrapho, dispensados do ser- 
viço pela reforma que já está em vigor. 

Foi concedida licença ao snr. José Do- 
mingues Romeo, residente em Villa Nova 
de Cerveira, no districto de Vianna do Cas- 
tello para reedificar um predio urbano que 
possuo, sito na rua do Arrabalde d'aquella 
villa, que faz parte da estrada de Camiuha 
à Valença. pu 
Consta que em setembro irão tropas para 
o campo de instrucção e manobras de Tan- 
cos. Falla-se em que as tropas que irão para 
Tancos são caçadores 6 e ÇA infanteria 11, 
12, 14 e 15, cavallaria 1 e 9,.e duas bate- 
rias de artilhexia. 4 

A requerimento da camara municipal de 
Albergaria a Velha foi mandado para diri- 
gir as obras principaes d'aquelle concelho o 
-* conductor de 3.º classe da direcção das obras 
- publicas do districto do Aveiro, mt. d a- 
“cinthô Tgnacio de Brito Rebello. 
Foi auctorisado o director das obras pu- 


blicas da Horta a despender até à quantia 


7 = 


“fera 
e. 


lumes já publicados. 

Diz s. exe." quo tudo que a.esse intento 
lhe for enviado receberá com agradecimento 
e será devidamente aproveitado: na intelli- 
gencia de que, faltando taes elementos, ne- 
nhum direito fica para se queixarem de fu- 
turo de omissões ou lacunas involuntarias 
aos que a isso se recusarem., 


“Aproveitem, pois, os m dos o de- 
| Jicado é Benevoia convi do Austre biblio. 
grapho, para evitar qualquer falta, que elle, 
por falta e esclarecimentos, t nhê por pon- 
tura involuntariamente commettido. 

No caminho de ferro de lesteha 320 pas- 
sagens de nivel, sendo 130 publicas e 190 
particulares. D'estas passagens de nivel 98 
tem cancellas e são guardadas por emprega- 
dos do Ecs tes dm irelaa 
mas não são guardadas, 8 não tem cancellas 
mas são guardadas, 20 não tem. cancellas 
nem Guarita, 13 estão incompletas mas tem 
guardas e 56 são incompletas e não tem guar- 
das. a 

No caminho de ferro do norte ha 325 
passagens de nivel, sendo 262 publicas e 63 
particulares. D'estas passagens 156 tem can- 


cellas o guardas, 58 tem cancellas mas não! 


tem guardas, 36 não tem cancellas e são 
guardadas, 53 não tem cancellas nem guar- 
das, 17 são incompletas e são guardadas, 6 
são incompletas e não tem guardas, 
“ Acha-se melhor o snr. Theodoro Vanzel- 
ler. é. | 
Dizem-me que eu, quando ha dias fiz. li- 
geiras considerações a proposito da morte do 
infeliz Maximiliano, defendi a barbara ordem 
dada por Juarez ,c approvgi a sentença que 
elle assignou contra o seu inimigo vencido. 
De certo por eu me exprimir mal é que 
se me attribue o que nunca foi minha inten- 
ção dizer o o que nunca. pensei nem podia 
estar na minha mente. ; 
Inimigo como sou da pena de morte, não 
posso desculpar nem admittir que se mate em 
nome de qualquer principio e muito menos 
em nome da liberdade. > 
Portanto, para mim q facto de se passar 
e executar uma ordem de fuzilamento é um 
alto crime, para o qual não encontro des- 
culpa. | ey 
" Mas assim como agora ha quem grite con- 
tra Juarez por ter- mandado fuzilar Maximi- 
Jiano, estranhei que se não tivessem levanta- 
do os mesmos clamores quando Maximiliano 
mandava matar os liberaes que eram aprisio- 
nados com as armas na mão a defender a in- 
dependencia do seu paiz. | 
Pois, sendo Juarez e 
mente criminosos, porque tanto rigor para 


Pois 


|] 


segundo. 


O. crime é igual, à responsabilidade tam-| 


vagem, todo FAngaRia, OPA 
gança, respeitasse uma cab 


E para quem er 
dor? Se RARA 


tituições da republica, e que, desfavorec 
pela sorte das armas, havia de sofírer as con- 
sequencias da sua temeraria empreza. 
Ora pois, se consideram Juarez tão 
minoso coma Maximiliano, na 


porque é o que é justo; mas se olham para 
: Or dpa go alo A cdaréo AE a 
juma corôa, ainda que já no 


6 do nada, e 


7 


as ai tar si a : de da! ta * 
não vêem as cabeças de tantos chefes de fa- 


milia que custou aquella corõa, então protés- 
to contra a distincção, porque é injusta, ab- 


surda e immoral, 


idos e” q 15" 


die um dos maiores talentos d'este seculo, 


lar os patriotas mexicanos ? Porque se não 
levantou a tua voz para pedir ao principe 
que arrancava a vida a esses briosos patrio- 
tas, que suspendesse o ferro homicida e que 


não regasse os degraus do seu throno com o|' 


sangue do seu similhante ? Não teinspiraram 


essas phrases admivaveis, que dirigisté ao| 


presidente da republica mexicana, as cabé- 
ças dos republicanos que rolayam sob a mão 
do algoz? Que convicção é a tua, q 
sangue quando se trata de uma testar ço 

da e não o vês quando a morte ameaça os 
homens da tua seita, c que só tendo a vida 
para a dar em defeza da liberdade, a dão 
com valor e coragem? Pois viste duas natu- 
rezas distinctas — a misoria, no principe, a 
magestade no homem — e só pediste que res- 
peitassem essa magestado quando setratava de 
uma magestade ? Pois quizeste quo se res— 
peitasse Maximiliano porque era povo e não 
te lombraste d'esse povo, que representava o 


direito, segundo tu mesmo o declaras, e que |; 


era fuzilado pelo usurpador, como tu chamas 
ao principe vencido? Querias que a republi- 
ca se vangloriasse por se ter affastado do 
exemplo dado pelo imperio ? Querias que o 
imperio ficasse manchado de sangue e que a 
republica ge nobilrtasse côm o perdão para os 
seus inimigos ? Não era egoismo esse teu dé- 
sejo ? E a causa da humanidade não está aci- 
ma das republicas e do imperio ? E não va- 
le tanto a vida de um imperador — miseria 
— do que a de um homem — magestade ?.. 
Porque, pois, a tua imudez então e a tua elo- 
quencia agora ?» | 

Era isso 0 que eu queria dizer ao grande 
poeta, so não tivesse a consciencia do que se- 
ria louco arrojo lembrar-me de dirigir a pa- 
lavra a quem está tão alto, e, portanto, limi- 
to-me a exclamar ; Entro 

Ah! republicanos, republicanos ! 

O «Diario», além dos documentos a que 
já me referi, publica a carta de lei abolindo 
a pena de morte, a que concede diversas 
pensões, e q que organisa a secretaria da fa- 
zenda. 

Foi concedida licença para estar ausen- 
te do seu logar ao juiz da Relação do Por- 
to o snr. conselheiro Antonio Emilio Correia 
de Sá Brandão. : 

M. 


- nes 


London & Erazilian EB 
Limited, Lisboa 
Balancete em 27 de junho de 1867 


Capital do Banco. .,.... ..... .. 8.730:0005000 
Capital pago 


ACTIVO 
Dinheiro em caixa... . cececreess 
Creditos sobre outros Bancos e Cai- 
rastitiaes!:, CANA ce ccsaai sora 
Letras descontadas a receber 
Diversas contas... ...... 


ank, 


V .. Docs s.e ovo 6 É 
: prasos fixos 
Credores diversos, 

caixas filiaces . .. 

º “ras a pagar... 


190:1573899 
12:8755436 


310:2695307 


10:1865595 
553:489 5297 


Pelo London & Brazilian Bank, Limited, os ge- 
rentes, James Garland-Aug. F, Wucherer. 


Depositos | a 
outros Bancos « 
* Ed . P .. . 


as º . 


;. o 


EXTERIO 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz do 10, 


Maximiliano igual-| de Londres de 9, e do Havre e de Bruxel- jaté ao 3.º andar. 


las de 8. 


La 
. 
“ 


ide um imperador tão inviolavel como a do 


imatar o primeiro c o que mandou fuzilar o 


[DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C. 


um ge-) 
neral atrevido que so levantava contra as Ez seu 
Ido 


BOLSA DE LONDRES 12 — Con- 
* |solidados inglezes 95 !/s-—& p. G. por-| 
cri-[tuguezes 40 */4. PT 2 , 


a dizer, |. 


ua, que vês | 


Coe co 0.1. 3.315:0080000 


76:2188373 


19:265 8496 | as 

2:5519100| pezados de 15 kilos, a preço que, equipa- 
—— | rado com o estabelecido nas lojas a retalho, 
955:4895291 ã ) 


=| das por junto, superior a 150 kilos, são 


mou Sphakia. 
“Os coroneis 


babilidades. 


— ue e a e O e, —— 
Ei E du 


| a = e E Te 
Ao Commercio do Porto. 


(Do seu correspondente) - 
Lisboa 13 ás 3 h.e 54 m. damanhã 


“ 


Ê 


Está á vista o paquete inglez «Shan- [um cão branco felpudo, pequeno, que dava | 


a 


Madrid 12 


negocios de Inglaterra no Mexico tem 
ja missão de não, reconhecer formal- 


ministr 
EnNrSe É 


cezes 69-—4 !/a p. 6.99. 

dos OR DE MADRID 12 — Consoli- 
dados hespanhoes 34,75— differidos 
fato. espanhoes 34,75— di 


BOLSA DE PARIZ1I2— 3. c. fran- 


.esasTrRas 


PUBLICAÇÕES LI 
Novas alterações nas leis do sello 
- (PREÇO 40 RÉIS) 
Lei e tabellas do imposto geral do 
consumo 
(PREÇO 40 REIS) 


ENDEM-SE na rua do Bomjardim n.º 69. e na 


| rua dos Inglezes n.º 43. ) 
-  Mandam-se para as provincias à que enviar 50 
réis por cada uma, em estampilhas de 25, ao editor 
da «Archivo Juridico» Porto. o (2N5) 


nd 


- Cio fas << 


LA | 


,. he 
É Ná 


Sabbado 13 de julho 
'S. JOÃO. — Companhia do Gymnasio-—Récita 
de assignatura. —A ultima representação do drama 
em 5 actos—O CABO SIMÃO—A 1.º representa- 
ção da comedia em 1 acto—O 31 !—A's 9 horas. 
Domingo 14, ás 5 horas da tarde 
PALACIO DE CRYSTAL. —Distribuição de 


recompensas aos expositores premiados na Exposi- 
ção Internacional Portngueza, presidida pelo exe.mº 
snx. ministro das obras publicas, commercio e in- 
dustria.—Musica, representação equestre, illunina- 
ção é fogo de artificio. Tc | 
- Preços: camarotes 15800. —Cadeiras 400. — 
Geral 250 réis. 


- .—— 


1 


ARA mais regularidade, tomamos a liberdade 


bo de prevenir as pessoas de fóra do-Porto, que 
queiram inserir annuncios n'este jornal, que para 
se verificar a publicação se torna indispensavel que 


nas cartas com que esses annuncios são acompanha- 

dos se indique pessoa d'esta cidade que lhes reco- 

nheça a letra c satisfaça a importância da publica- 
ão. , - | er E E) .- “qa Er . 


BANCO LUSITANO 


E ar ordem do snr. presidente da mesa da 
assembleia geral, são convidados os snrs. 
accionistas a reunirem-se em assembleia geral 
no dia 22 do corrente pelas 8 horas'prefixas 
da noute, a fim de ser discutido e votado o 
accordo provisorio celebrado entre a direcção 
e os accionistas dissidentes. | 
Lisboa, 12 de julho dê 1867. 
Albino Coelho de Soabra, 
Secretario. 
né (3100) 


Calçada das Virtudes n.º4 
RANDES depositos de vernizes e 
para mastros, navios, etc., etc. 
Verniz a wagon, etc. 
Perfumarias de Rimmel, Piver, Johann 
Maria Farina—4 Place S*. Juliers. 
(2752) 


Venda de carvão de choça 
Ã pezo, preço barato, superior qualidade, 

e mais duração do que o carvão usado 
n'esta cidade. Vende-se a pezo, inclusive em 


galipot 


está na razão de economia de 25p.c.! As ven- 


ainda mais favorecidas no preço. À bordo 
do hiate «Cruz 1.º», à prancha na Ribeira, 
junto às escadas de pau; os vendedores of- 
ferecem-se mandar pôr em cima do caes, fóra 
da prancha, o carvão depois de pezado, ou 
fazel-o mesmo pezar nos caes para partidas 
maiores. (3012) 
Venda de casas 
RIDE E as quatro casas da rua da 
Boa Vista de n.º 42 a 60, sendo tres 
terreas e uma de tres andares, com pequenas 
pensões, grandes quintaes, muita e boa agua, 
e sendo esta encanada na de tres andares 
Tracta-se na rua das Tai- 


pas n.º 89. (2981) 


ATHENAS (sem data)—Omer-Pachá to- a 


orone Zimbra e Katki estão cer- 
cados e não escaparão, segundo todas as pro- 


, . . “ * 4 + * 4 
PIPAS Pr 4º: 
lts * E Ea Pes! 4 
E 1 É : A ) 


rencia dos fieis devotos bemfeitores. 
4 “ na E E Ss MAS 


OS afilhados do 
* Meirelles, por elle agraciados em seu testa- 
mento com 85000 a cada um, podem por si 
ou por pessoa que os represente com certidão 
ide idade o identidade de existencia, apresen- 
tarem-se dentro de 30 dias no cartorio do 
escrivão Francisco Vaz de Oliveira, no tri- 


mes |bunal .de justiça em S. João Novo, paral 


(3081) 


O hotel Luzo-Brazileiro, na rua do Alma- 
da n.º 165, deseja-se fallar com o snr. 


Ireceberem a dita quantia. 


. 
” ' 


[Manoel Soares Vieira de Madureira, a ne-t37, 


gocio-que lhe diz respeito. 


DO ——= o —- 


DES e 194, no é da rua de Santo 


Antonio n.º 194, no dia 10 do corrente, 


pelo nome de JOLI; quem o achasse e 
queira fazer o favor de o entregar, se lhe 
dará alviçaras. (3095) 


A rua das Flores n.º 336 a 342, ha sorti- 
mento de lenha de Roiz e de Guimarães 


(8097) 
S 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELO, POR CARDOZO 
“Na casa nobre da rua de Gonçalo 
Cf Christovãon.º62 | 
UARTA-FEIRA 17 do corrente, às 10 
horas da manhã, de todos os moveis alh 
existentes, que constam de guarnições de 
mogno, guarda-vestidos, tremó, cama à fran- 
ceza com colxões, tapetes de quarto e pé de 
cama, grande meza elastica para jantar, 
aparador, varias louças, candieiros, serpen— 
tinas, camas de creados, cadeiras, quadros, 
commodas, e outros muitos objectos, que se 
acharão patentes no acto do leilão, o que tu- 
do será vendido sem a minima reserva. 


(3089) 


Alviçaras 

ERDEU-SE na terça-feira ultyna em Villa 
& Nova de Gaya uma chave de ouro de 
relogio, com sincte de duas pedras, tendo 
de um lado gravado o manogramo E. S. e 
do outro umas armas. td 
—"Quêm' a ac 
Flores n.º 59, receberá do alviçaras UMA 
LIBRAS otra - (8092) 


ALVICARAS 
quem entregar narua das Flores n.º 115, 


Â uma pulseira do coral e onro que se 
perden desde o theatro de S. João, pela rua 
do Loureiro, até à Porta Nobre. (3094) 


(s508) "804 
«199 SOB USIS SO Oputp o-juanoord opod “jos-vp 


-1en8 tun Cogereypo “sunivyy poouvp op 
efoy eu “oquomroonbso 10d “ossuxtop TT 


 OVÔNHLLV 


A barcaça dos banhos 
STA: prompta para receber as pessoas 
que d'ella se quizerem utilisar para to- 
mar os banhos com toda a segurança e re- 
cato. o 3 (3078) 


TT SP e e e 2 
e — mm -— ——— 


HA PRETO 
D 


Ig superior. qualidade e avomatisado; yen- 
rua dos Inglezes n.º 32. 


de-se a 750 rêis por 459, germmas; na 
(3090) 
Loteria de Lisboa, 

PREMIO GRANDE 6:0004000 REIS 
qe Pereira de Souza faz publico 

que acaba de abrir o seu estabelecimen- 
to na rua de Cedofeita n.” 129 e 131, de 
cambio e bilhetes da loteria de Lisboa, cuja 
extracção terá lugar no dia 16 do corrente, e 
cujos preços são os seguintes : 
"Bilhetes inteiros 55000 réis, meios 23500, 
quartos 15250, oitavos 650, cautellas de 500, 
250 e 130. , 

Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
façam vindo acompanhada de ordem de pa- 
gamento.. é a RD 
Tambem tem sortimento de bons taba- 

Dad (2996) 


há opte 


cos 


MADAME ELISA | 


em hhriisaa 

ARTICIPA a suas freguezas que tencjo- 
na partir para Lisboa por tódo o, mez 

de agosto; por isso resolveu-se a dar tudo 
mais barato, por exemplo : os chapéus que 
eram de 68000 réis para 35900; corpos bran- 
cos de 49000 réis para 25250; véus de cha- 
péus, muito modernos. Acaba de receber mui- 
tos bordados no ultimo gosto, golas e punhos, 
lenços de assuar de cambraêta de linha, bor- 
dados, desde 300 a 1/5000 réis, coletes para 
senhoras, de novo gosto, toucas de dormir e 
de manhã, cintos para vestidos muito mo- 
dernos, plumas brancas e de côr, cascos de 
chapéus; tambem recebeu gorgorão"da 1.º 


z 


qualidade a 35600 réis o metro, e mais fa— 


zendas que dará muito em conta, 
Rua do Almada n.º 98. 


HYDROCLYSE 


(3096) 


Nova seringa 
para clyster de 


— [jacto continuo, sem móla,' que não necessita 


tilaça, couro ou co 
e simples. 
A. Petit, inventor das clysobombas e do 
ardo bomba para jardins, rua de Jouy n.º 7, 
Pariz. 
Deposito no Porto, na pharmacia de Fer- 
reira de Irmão, rua da Bainharia n.º TT a 


79. (2207) 


rtiça. Sua forma é bonita 


O domingo 14 do corrente terá lugar à 
festividade a Nossa Senhora da Piedade, 


José Teixeira de|. 


. pára My a a ui 
êm a achasse e quizer levar á rua das| 


not junto ao k reixo, fregi 


fonte. : 


Tracta-se na rua de S. Lazaro n.º 379. 


(3036) 


“ Attenção 


LUGA-SE uma casa nobre com quintal, 


se a casa do snr. José Pereira Cardozo, rua 
do Souto n.º Th. a 
| Póde ver-se das 9 horas da manhã ás 2 
ida tarde. (2951) 


' Vende-se ou aluga-se 

[A casa n.º 185 e 186 em Cima do Muro, 
| com frente para a rua dos Banhos. 

“+ "Practa-se no largo de S. Domingos n.º 
(3022) 


—  ALUGASE 


| casa n.º 89 e 41 na rua de S. Sebas- 
tião, defronte do Passo. Para tractar na 
'rua do Souto n.º 97. (2926) 

| ” - 

o  Attenção 

| A TU Ga úma casa com agua e bastan- 


| tes commodidades, nos Coutos, proximo 


Casa para alugar 
Nº rua do General Torres em Villa Nova 
24 de Gaya,proximo ao tunnel da Serra do 
Pilar, aluga-se a casa da quinta da Boa 
Vista, com agua Dica tanque para lavar, 
e com os ontior ou sem elles, Esta roprie- 
dade com entrada tambem pela renan 
ara onde tem um mirante, é uma das mais 
bem situadas, pela preximidade em que está 
a cidade, sobre a qual e sobre o rio tem 
lindos golpes de vista. Concede se licença 


tracta-se do ajuste na rua dos inglezes n.º 


 ATTENÇÃO 

RRENDA-SE para o S. Miguel “do cor- 
ki rente qnno por 968000 réis, cada anno — 
preço do costume-—a casa hotel da Boa Vista, 
no real Santuario do Senhor Bom Jesus do 
Monte de Braga. 

Quem a pretender para estabelecimento 
de hotel, para que sómente, se arrenda, póde 
dirigir-se em carta fechada até ao dia 24 
do corrente ao presidente e mesarios do mesmo 
real sanctuario, mandando a sua proposta, e 
juntando tabellas dos preços das comidas e 
bebidas para o hospede que alli quizer con- 
correr, mas não dormir: e o preço de comida, 
bebida e cama por dia a cada pessoa que, 
alli quizer estar algum tempo. 

Adverte-se que na casa não ha trastes. 


Braga, 9 de julho de 1867. (3052) 


| Traspasse | 
RASPASSA-SE um estabelecimento de 
+ café o bilhar já allveguezado, com todas 
as commodidades pertencentes ao mesmo es- 
tabelecimento, gituado no largo do Correio 
n.º 119, com duas entradas pela rna de San- 
ta Thereza n.º Dell. | 

Quem o pretender dirija-se 4 mesma casa. 


“ (3001) 
INSCRIPÇÕES 
CARMO SOBRINHO & (2 
FEIRA DE S. BENTO N.º 24 
(JOMPRAM e vendem inseripções de asson- 

tamento e coupons, acçoes de todos os 
Bancos, obrigações prediaes de assentamento 


e coupons. TT ogg5) | 


JERUBEBA 


7 + FA 

DE excellente agente therapeutico, co- 

nhecido ha muitos annos na America do 
Sul, empregado pelos mais abalisados faculta- 
tivos d'aquella parte do mundo, com especia- 
lidade pelas primeiras capacidades medicas 
de Pernambuco, como soberano tonico e de- 
sobstruente em todas as molestias das vis- 
ceras abdominaes, figado, baço, utero, ete., 
foi reduzido a formas medicamentosas as 
mais adquadas e racionaes, simples ou asso- 
ciadas com ferruginosos, taes como: xaropes, 
vinhos, tincturas, pilulas, pomadas, oleos, 
emplasto, pelos habeis pharmaceuticos de 
Pernambuco, Bartholomeu & C.º | 

Deposito no Porto, pharmacia Vicira, Ce: 
dofeita, 11. - | (2282) 


NOVO COSMETICO 


* CREME-NEVE | 
(RIAA especial para fazer a pello 
fresca e viçosa, e dissipar as vermelhi- 
dões e espinhas que veem ag rosto. 

Quem deseje evitar o tisne, ou côr es- 
cura que a acção do sol produz na cutis, de- 
ve usar. deste precioso cosmetico. 

Recommenda-se às senhoras que hajam 
de demorar-se a banhos ou ares, à beira mar, 
onde aquelle effeito do sol é muito sensivel. 

As pessoas que diariamente fazem uso 
do «creme-neve» realçam pela frescura e ave- 
ludado da pelle. 

Vende-se na rua dos Clerigos n.º 60, lo- 
ja das Alminhas, e na mesma rua n.º dt. 

7 (2186) 


Capsulas e bilhetes para garrafas 
ENDEM-SE no'escriptorio de Eduard 
Kebe & 0.º, rua das Virtudes n.º 11. 

" (2931) 


“Pós insêcticidas de Keating 

ULGAS, persevejos, escaravelhos, formi- 
à gas, bichos da traça são instantanca- 
mente destruídos por estes pós, que não teem 
nenhuma influencia nociva sobre a saude, 
São vendidos em pacotes é caixinhas por 
Thomaz Keating, residente em Londres, 
junto do cemiterio de S. Paulo, 79. 
“Vendem-se em Lisboa, na pharmacia 
Barral & Irmão, e no Porto, na' do snr. 
Henrique José Pinto. (2684) 


Cerveja ingleza superior 


BRANCA E PRETA 
GARRAFADA E EM QUARTOLLAS 


Ruu dos Inglezes n.º dA 
LA 


€ 


EN 
(2685) 


“A RRENDA-SE na Ribeira de Abbade, 


à cocheira ec agua, sita na rua de Santa 
Catharina n.º 549: quem a pretender dirija- 


Melacrome Labé 


ezia de Valbom, | mentir t 

põe de boa terra lavradia, pomar de fructas, 
casa para caseiros de cultura e uma outra 
para familia decente, com bastantes commo- 
dos, bonitas vistas, sobre o rio Douro; tem |Se tem 
agua de lima e rega, tanque para lavar e e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 


PARA O CABELLO E BARBA 
MELACROME LABE é a composição 
vegetal mais preciosa que até nossos dias 

tem descoberto, porque tinge instantanea 


nientes de muitas outras, E' isempta de chei- 
ro, não affecta a cutis e conserva o cabello 
e a barba em bello estado. 

Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
rua do Almada, 1.º andar, e em todas as 
casas de perfumarias, em Portugal. 

| (0131) 


"Salame de Ttalia 


1.º QUALIDADE 
CHEGADO DE FRESCO 
Rua dos Banhos 47 . 
A 600 réis, 500 grammas 
(2993) 


| Attenção 
NTEIGA ingleza da 1.º qualidade, 
chegada hontem, 10 do corrente; vende- 
se na rua de Cedofeita n.º 84, a 350 réis 
por 459 grammas; stearina de todás as quali- 
dades de 4, 5 e 6 de bom pezo a 145, 150, 
170 e 220, sendo estas de 459 grammas. 
Roi | + (3040) 


“DOPPEL KUMMEL de 
Riga a 700 réis a garrafa, 
em Cima do Muro n. 128. 


(2978) 


Hotel Eranciort 
UNO velho superior das Canarias a 720 
W réis a garrafa. (2074) 


Não. pode haver mais 
barato e tão bom 
VENEOS puros do Douro sem confeição 
' que provando gostarão, a JO, 40 e 50 
réis o quartilho; tambem se vende por almude 
ou pipa, assim como vinagre muito bom e 


«em praça pelo maior o a? ao inquelino para passear pela quinta, Clbaratissimo, na rua dos Guindaes de Baixo 


n.º 134,20 pé do Assento. (2357) 


E o 
Vinhos finos de Amarante 
PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
pr grosso, e a retalho, 40, 50 e 60 réis 

o quartilho, com abatimento por almu- 
de ou pipa. Bomjardim, 87 —entrada parti- 
cular. (2922) 


MES duma 
Provem que hão-de gostar 
VINHOS BO DOURO PUROS 
114—RUA DE SANTO ANDRÉ—1IO 
à Vi ia n'este armazem vinhos puros 

do Douro das melhores qualidades, a 
40, 50, 60 e 80 réis o quartilho. 

Ha tambem excellentes vinhos engarra- 
fados para mesa de 120, 160, 200 e 240 
réis a garrafa, e d'ahi para cima. À quem 
comprar. por almude ou duzia de garrafas 
faz-se abatimento. » 

“O dono d'este estabelecimento garante a 
ureza dos seus vinhos, e tem a certeza de 
que “quem comprar a primeira vez ha-de 
contintiar, “attentas as boas qualidades dos 
RANDOS A pra 2 Mg ty 7 (2626) 
Vinho verde de Basto 
COMO POUCO SE ENCONTRARA! 
ENDE-SE ás pipas c a retalho na rua da 
Madeira n.º 72, entrada pela Batalha. 


Stearina de superior qualidade 
E maior peso que outra que por abi se 
“vende, ás caixas e massos. Rua da Ma- 
deira n.º 74, entrada pela Batalha. 


Genebra holiandeza 
DO acreditado fabricante By Wynand Fo- 

ckink vende-se às caixas e botijas na 
rua da M 
lha. s 


pá eggs ig mito | Eri a ii 
Cerveja de Baviera 
ERVEJA propria para a venda ao reta- 
lho a 14600 réis o almude portuense. 
Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 258500. 
Cerveja em botijas, por dúzia a 560. 
“Cerveja Bock em botijas, por duzia a 
600. ; | 
Soda Water, por duzia a 360. 
Fabrica de cervoja na rua da Piedade 
n.º 154. (3008) 


Deposito de relogios 
sede SCO José de Faria, na rua de D. 
» Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 
de ouro e prata desde os mais baixos preços 
até qualidades mui superiores, das melhores 
fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 
ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin- 
son & Frodsham, e de W.” Wood & Sons. 
Caixas de musica de preços € tamanhos 
variados; relogios de parede e de mesa, fran- 
cezes e inglezes, e bom sortimento de forneci- 
mentos para relojoeiros. 
Recebe tambem encommendas de quacs- 
quer peças especiaes. (2132) 


miamnocl José Granja 
RUA FORMOSA N.º 339 A 341 
(Em frente da praça do Bolhão) 
EM bom sortimento, e vende muito em conta, 
'córtes de calça de casimira a 15500, 18800, 
15900, 23100, 28250, 28600 e 38000 réis; córtes 
de collete de vellndo de seda a 13200; cassas de li 
para vestidos a 300 e 360 réis por, metro, pannos 
pretos muito superiores francezes a 23000, 23250, 
93400, 23600 e 25800 réis o metro; lenços de seda 
crua grandes a 650 réis; luvas de fio de Escossia à 
160 réis. (2950) 


MENDES & GUERRA 


102— RUA DA BAINHARIA — 104 
BRIRAM o seu estabelecimento de obras 
À. de chumbo de todas as qualidades, sen- 
do dallas, bacias á franceza com engenhos 
de metal para agua c valvula, bombas de 
pressão para poços de mais de 30 palmos, 
encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de latão ce mais objectos precisos 
do mesmo metal para casas, e concertam 
os objectos acima referidos, por preços com- 


modos. (2078) 
Cartas de jogar 


A vua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-so 
boas cartas e vendem-se por preços com- 


modos. (5048) 


a Bata- 


adeira n.º 74, entrada pel 
| (2529) 


Agradecimento . 

GNACIO 'fhomaz Ferreira lança mão d”es- 
te meio para agradecer a todos os ill.mos 
snrs. que lhe fizeram o obsequio de assistir 
ao responso de sepultura,- que teve lu- 
gar, por alma de seu filho Ignacio Thomaz 
Ferreira Junior, em a noute de 5 do cor- 
rente, na parochial igreja de S. Nicolau, 
protestando a todos o sem muito reconheci- 


mento. (3068) 


——. ——.— ——— O —e — e. 


ses Eca ' Sa à 
Ã TONIO Pires do Rio impossi- 
bilitado de o fazer pessoalmente, por 
este meio agradece a todos os ill.mºs snrs. 
que lhe fizeram o obsequio de assistir, na nou- 
te de segunda-feira 8 do corrente, na igreja 
de S. Nicolau, aos responsos de gloria de 
seu filho menor José, e lhes protesta sua eter- 


na gratidão. 
Porto, 11 de julho de 1867. (3023) 


ANOEL Cardoso Pinto Malheiros, não 
podendo agradecer pessoalmente a to- 

das as pessoas que lhe fizeram o distincto 
obsequio de o visitar durante a sua recente 
enfermidade, bem como áquellas que man- 
daram manifestar-lhe o desejo pelo seu res- 
tabelecimento, vem por este meio significar 
a todos oseu profundo reconhecimento. 


(3063) 


q: TRIBUNAL DO COMMERCIO | 


Fallencia, por apresentação, 
dos commerciantes d'esta praça 
Pedro Cardinal & C. 


Antonio Soares Mascarenhas, escrivão do Tribunal 
do Commercio de 1.º instancia n'esta antiga, 
muitu nobre, sempre leal e invicta "cidade do 
Porto e seu districto, por S.M. F. que Deus 
Guarde, etc. Faço saber que no processo da fal- 
lencia dos commerciantes d'esta praça Pedro Car- 
dinal & C., proferiu o tribnnal a seguinte 


SENTENÇA 


O tribunal attendendo ao que lhe representou 
Pedro Cardinal, commerciante d'esta praça, com a 
firma de Pedro Cardinal & €.”, pedindo a abertura 
da sua fallencia, declara esta aberta na fórma do 
Cod. Com., artigos 1121 e seguintes, desde 27 de 
junho ultimo; nomeia curador fiscal provisorio a 
João Baptista de Castro, no qual defirirá juramen- 
to o juiz commissario Francisco José Ferreira, e 
manda que se ponham sellos em todos os bens, li- 
vros e documentos do fallido; publicando-se esta 
sentença por certidão, e fazendo-se as diligencias 
€ intimações legaes necessarias. 

Porto, em sessão do 8 de julho de 1867. = 
Francisco Maria de Guerra Bordallo, juiz presi- 
den ode) 

Seguem as assignaturas do jury. 

o referido é der diro, em fé do que fiz passar a 
presente, que assigno e ao mencionado processo me 
reporto. 

Cartorio do Tribunal do Commercio de 1.º instan- 
cia do Porto, 11 de jnlho de 1867. —E cu Antonio 
Soares Mascarenhas, a subscrevi e assigno. 

Antonio Soares Mascarenhas, 
(3091) 


“ Mp - 


2. — ess... 


EXPEDIENTE 

O snr. Augusto Ceres, tendo que regressar 
a sua terra, para consas de familia, ser- 
ve-se d'este meio, para agradecer a todas as 
pessoas que lhe deram que fazer, e princi- 
palmente áquellas que foram seus freguezes, 
durante os annos que teve a honra de viver 
n'esta cidado, protestando-lhes seu reconheci- 
mento. cs (8086): 


FALLENCIA DE PAULO 
FERNANDES DE MELLO GUIMARAES 
O dia 7 de agosto proximo, pelas 12 ho 
ras, tem de reunir-se todos os snrs. cre 
dores d'esta fallencia, para deliberarem so- 
bre a verificação de creditos, e para as mais 
diligencias legaes. 


O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(3084) 


LAMEGO 
Rernardo Joaquim Morcira 
36 — PRAÇA DE CIMA — 38 
Sorte grande 6:0008000 réis 


EM à venda do seu estabelecimento bi- 

lhetes e cautellas de diversos preços; sa- 
tisfaz com promptidão qualquer encommen- 
da que lhe seja pedida, vindo acompanhada 
com ordens ou valles do correio. 

O mesmo vendeu da extracção de 6 de 
julho parte do n.º 2552, ao qual saiu a sor- 
to grande em cautellas de 100 réis. (3087) 


Grande leilão 
RUA DO ALMADA N.º 534 


Da mobilia da ivo snr. doutor Joaquim 
Pereira de Castro Silva, que se retirou 

: E 

para o Brazil, por intervenção de Antonio 


da Costa Rodrigues. 


Nº segunda-feira 15 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, haverá leilão de di- 
versos moveis, constantes de rica guarnição 
de sala de visitas, camas á franceza, lava- 
torios, mezas, sophás, meza elastica, apara- 
dor, uma secretária, guarda-louça, um rico 
santuario, objectos de prata, e outros muitos 
moveis que estarão patentes no acto do lei- 


lão. (3041) 


Arsenal do exercito 

CHANDO-SE vago o lugar de commis- 

sario para a venda de polvora no dis- 
tricto administrativo de Coimbra, é posto a 
concurso o provimento do dito lugar. Os 
pretendentes deverão dirigir as suas propos- 
tas em carta fechada à commissão perma- 
nente até ao dia 20 do corrente, as quaes 
-serão abertas publicamente no dia 22 ao meio 
dia na sala das sessões da dita commissão. 
Será preferido o concorrente que pagar de 
prompto a polvora que receber e exigir me- 
nor percentagem, 

As condições e todos os esclarecimentos 
serão dados pela dita commisssão todos os 
dias uteis desde as 10 horas da manhã até 
às 4 da tarde. | : 

Commissão permanente, 5 de julho de 
1867. 

José Manoel de Araujo Correia de Moraes, 

Capitão do estado-maior de artilheria, 

presidente. (2992) 
Declaração 
RANCISCO da Costa Sequeira Braga faz 


publico que deixou de fazer parte da. 


firma que girava n'esta praça debaixo de já aporpociona a todos os artigos, sendo com | tender falle na mesma todos os dias das 10 
David José da Silva & 0.º (praça do Exer- especialidade a 160 réis cada kilo de vidro/horas da manhã ás 3 da tarde. 


cito Libertador e largo do Carvalhido n.º, 
13 e 14), ficando todo o activo e passivo " 
cargo do ex-socio David José da Silva, livre! 
de toda a minha responsabilidade, desde o 
dia 9 do corrente, o que faz publico para os 
fins convenientes. 


Porto, 10 de julho de 1867. (3025) 


TO dia 22 de julho, pelas 9 horas da manhã, 
na praça dos leilões e arrematações, qe 

se fazem n'esta cidade do Porto, na casa dos 
tribunaes das audiencias, sita no extincto 
convento de S. João Novo, se ha-de proceder 
à arrematação dos bens de raiz seguintes:— 
N'esta cidade do Porto, uma morada de 
casas de 3 andares e aguas-furtadas, sita na 
rua do Souto, com os n.º 117 c 119, e com 
frente tambem para a rua das Flores, por 
onde tem os n.º 208 a 212, a qual é do 
praso phateusim, de que é directa senhoria 
a Santa Casa da Mesericordia d'esta cidade, 
a quem se paga annualmente a pensão de 
350 réis, e dominio de 40—um, e bem assim 
a pensão vitalicia de 1005000 réis annuaes. 
—Qutra morada de casas de 3 andares, sita 
na rua das Flores, com os n.º 212 a 222, 
de praso phateusim, de que é directa senhoria 
a mesma, a quem se paga a pensão de réis 
125120, e uma gallinha, ou 400 réis por 
ella, c o dominio dito de 40—um, e bem 
assim uma pensão vitalicia de 603000 réis 


s |annuaes. —JE bem assim outra morada de 


casas de 3 andares, sita na rua do Souto, 
com os n.º 84 e 85, e hoje tem os n.º 121 
e 123, que tambem é da mesma naturesa, 
com a pensão annual de 340 réis, um foro 
censo de 25500 réis e o dominio de 40—um; 
não se entregando o lanço sem consentimento 
do vendedor ou de seu procurador:— isto a 
requerimento de seu dono. Eduardo Pinto 
da Silva, d'esta cidade. E” escrivão do juizo 
da praça, Santos Lima. 
O solicitador,. 
Joio de Oliveira Gonçalves. 
(3082) 


ELO tribunal da Relação do Porto e car- 
torio do escrivão Albuquerque se faz 
publico, que da data de hoje seacham a correr 
os segundos trinta dias da lei para o preparo 
da appellação civel, vinda de Oliveira de 
Azemeis, entre partes, a saber: como appel- 
lantes Joaquim (Gonçalves, menor e seu tutor 
Manoel Gonçalves, e como appellado Manoel 


Alves; com a comminação de não se fazendo, | 


se julgar deserta e não seguida. | 
Porto, 11 de julho de 1867. 
O escrivão da relação, | 
Francisco Ignacio de Souza Albuquerque. 
(3085) 


UILHERME Oscar de Souza Guimarães 
responde ao annuncio n.º 2:991 no jornal 

«O Commercio do Porto», que o sur. Fran- 
cisco José da Cunha Braga, tendo a sentença 
confirmada pelo Tribunal da Relação, para 
a entrega dos documentos a que se refere— 
queira mandal-a dar á execução, usando assim 
do seu direito, e conforme a lei; e em quanto 
à prevenção e medo da alienação das 12 
inscripções da Junta do Credito Publico, não 
tenha receio o annunciante pois que tendo 
ellas estado em-seu poder sem declaração 
nem responsabilidade, até 4 de outubro do 
anno de 1864, quando foram descriptas no 
inventario a que fez proceder, como herdeiro 
e testamenteiro do casal da fallecida usofru- 
ctuaria a snr.* D. Violante Margarida Alves 
de Jesus, como consta do mesmo inventario, 
existente no cartorio do escrivão de direito 
da 3.º vara João Rodrigues da Fonseca, 


não póde por isso ter receio da sonhada|' 


alienação das ditas inscripções. 2 Ra 
- O contra-annunciante Guilherme Oscar 
de Souza Guimarães não vende, nem faz 
nenhuma transacção a não ser de valores que 
lhe pertencem; e do publico espera que lhe 
fará a devida justiça—mesmo pela falta de 
bom senso que da materia do annuncio do snr. 
Cunha se comprehende, que só serve para 
mesquinho dona, | 

Não darei mais resposta, senão a do des- 
preso que taes annuncios merecem. 

Porto, 10 de julho de 1867. 


(3042) 


[pois de convencido e condemnado, e bem 


assim à prevenção de que ninguem com elle 
contracte sobre as referidas 12 inscripções, 
veio o snr. Guilherme Oscar com a resposta, 
que delle se podia esperar, dizendo : 

Em 1.º lugar que o annunciante póde exe- 
cutar a sentença que o condemnou a fazer essa 
entrega, querendo assim mostrar que zomba 
da execução da sentença, e que não fará ef- 
fectiva entrega senão depois de esgotada to- 
da a chicana. 

Em 2.º lugar que tivera em seu poder 
as ditas inscripções ató 1864, e que o an- 
nunciante não deve ter reccio algum, o que 
bem longe de acalmar o receio, o augmen- 
ta pondo o annunciante em sobresalto d'um 
descaminho das mesmas inscripções. 

Em 3.º lugar que descrevera essas ins- 
eripções no inventario de D. Violante Mar- 
garida Alves de Jesus, quando é certo que es- 
ta senhora foi sómente usufructuaria em quan- 
to viva dessas inscripções, que são por isso 
estranhas ao dito inventario, a não ser, que 
o snr, Oscar entenda lá para si, que a he- 
rança de D. Violante é de pouca monta, e 
que para a tornar mais pingue convém addi- 
cionar-lhe aquellas inscripções. 

E em 4.º lugar que não vende nem faz 
transacção alguma senão de valores que lhe 
pertencem. IS comtudo não entrega ao an- 
nunciante os seus titulos e as suas inscripções ! 

Se lhe não servem para qualquer d'es- 
ses usos, porque as não restitue ao seu dono? 

Porventura não lhe bradará a consciencia 
que não lhe pertencem, e que as-deve res- 
tituir ao annunciante que as reclama? | 

O publico fará pois a justiça devida «a 
quem compete, e ao mesmo tempo avaliará 
so a resposta do snr, Guilherme Oscar abun- 
da no bom senso, que elle inculca, ou ao 
contrario é uma evasiva disfarçada. 

Porto, 12 de julho de 1867. 

Hrancisco José da Cunha Braga. 
voy irao tt ces (0071) 

; Attenção | 
JA Affonso da Presa, com estabeleci- 

mento de vidros na rua dos Marty- 
res da Liberdade n.º 47 e 49, tendo de dei- 


xar o seu negocio por falta de saude, con-| 


vida os seus freguezes e amigos a concorre- 
rem ao dito estabelecimento para se appro- 
veitarem da reducção de preços que desde 


de vidraça posto nos caixilhos. (3035) 


— 


“Foz 


LUGA-SE a antiga confeitaria, sita no 


agencias do Banco. 


| terminarem os sessenta dias (12 de agosto), 


Ã 


activo e passivo da mesmo a cargo do socio 
Pedro Tribolet. 


... 


— há 
- 


Nº domingo de manhã 14 do corrente, tem 

de celebrar-se na igreja da Ordem Ter- 
ceira de Nossa Senhora do Carmo a festa da 
mesma Senhora, e de tarde a posse da mesa 
nova; musica do snr. Canedo e sermão de 
tarde pelo snr, Ascensão. (3066) - 


Banco Nacional Ultramarino 
DF ordem do snr. presidente da assembleia 
geral é convocada a terceira. reunião 
ordinaria para o dia 15 de julho proximo, 
no edificio do Banco, pelas 8 horas da noute, 
em conformidade com o artigo 78, e para 


os fins designados no artigo 55 dos estatutos.) a NNA Nr dr Boss DES AS ALELE 
Lisboa, 27 de junho He BB: | a Maria de Barros, viuva de Antonio 


0 ari Gomes de Barros, do lugar de Avremar, 
Fr Ep adia freguezia de Amorim, do julgado da Povoa 
(2823) [de Varzim, annunciou por este jornal que 


tendo fallecido seu filho Manoel Gomes de 
"Banco Alliança 


Barros, na cidade da Bahia, do Brazil, ficára 

herdeira das duas terças partes de sua herança, 
À gerencia d'este Banco annuncia que o 
dividendo do 1.º semestre do torrente 


e por não saber ler nem escrever era o signa- 
anno é de 3 p. e. sobre o capital desembol- 


sado, ou 15800 réis por cada uma acção, e 


tario de suas procurações e cartas de ordens 
Antonio Luiz Monteiro da dita villa da Povoa, 

que o pagamento principiará no dia 8 do cor- 

rente, continuando em todas as segundas, 


a seu rogo; como porém este em vista dos 
seus multiplicados afazeres lhe pedisse a 

quartas e sextas-feiras, desde as 10 horas da 

manhã até à 1 da tarde. 


exoneração que ella não pôde negar-lhe, 

agradecendo-lhe os sesviços que lhe prestou 

ia 1 desinteressadamente, encarregou do serviço 
Os snrs. accionistas de Lisboa, Braga, 
Guimarães e Coimbra, poderão receber os 
dividendos das suas acções nas respectivas 


d'aquella assignatura, por uma nova procura- 
ção em que dá poderes para substabeleci- 
mento feita pelo escrivão interino do dito 
julgado Antonio Ramalho Junior em vinte e 
dous de junho do presente anno, a seu filho 
| José Gomes de Barros, com ella residente, 
[o na falta d'elle a Manoel Martins Furtado 
Junior do mesmo lugar e freguezia; e por 
isso qualquer carta ou procuração que apareça 
e não seja assignada na forma dita na presença 


Porto, 4 de julho de 1867. 
Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo, 
J. Ursinus. (2911) 


Companhia Nacional de Lanificios da 
Covilhã 

À meza da assembleia geral da Companhia 

Nacional de Lanificios da Covilhã, con- 
vida os snrs. accionistas para a segunda reu- 
nião da assembleia, que, em conformidade 
dos estatutos, ha-de ter lugar no dia 15 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, no edi- 
ficio do Banco Alliança, rua de Bellomonte, 


para os fins consignados nos mesmos estatu— 
tos 


é falsa, e nullo qualquer contracto, ou acto 
que sc praticar, protestando desde já contra 
ello; o que faz publico para conhecimento de 
quem interessar. (3048) 


TANGE Jorge Pereira declara ao pu- 
blico, para os devidos effeitos, que dei. 
xou de ser seu caixeiro Antonio Pereira Pin- 
to, desde o dia 10 de julho corrente. 7 


Porto, 11 de julho de 1867. (3051) + 


OQ presidente, , | Quer precisar de um caixeiro para far 
Manoel Ferreira Leão Guimardes. zendas brancas ou miudezas— na rua 
Secretarios, de S. João n.º 75. | (3009) 


Emilio Ernesto Franco, >W—————— ms 
Qu precisar de um pequeno de 15 an- 


Manoel Joaquim Vieira Braga. ie An 
(3056) . nos, habilitado para escripturação, diri- 
ja-se á rua de Cima de Villa n.º 44, 2.º an- 


sociedade União Commer-| dar. (2987) 
cial Recreativa MA familia estrangeira precisa de uma 


AO convidados os snrs. associados d'esta né rp 1 a bru- 
sociedade a fim-de se reunirem no do- a, sd (8053) 

mingo 14 do corrente, pelas 4 horas da tar- = 

de, no salio de Santo Antonio do Penedo, | RT A rua da Fabrica n.º 62 se indica aonde 

para a discussão dos estatutos. ha uma sala para um hospede; na mesma 

Porto, 9 de julho de 1867. | se tracta da comida e roupa, por preço com- 
O 1.º secretario, modo. | (3037) 


J. A. de Maira Soeiro. M rapaz, que tenciona permanecer n'esta 
(3055) U cidade, deseja um quarto, cama e meza 


Companhia das aguas de Lisboa a 
A caixa filial do Banco Lusitano está aber-|b; HDS do “correio. Erapontas, com indica- 


aa sdESQNUCto Daraia nova connanhia | SÃO da morada, pelo correio com as iniciaes 
ÃO seda P T. B.—Porto. (2852) 


das aguas, em conformidade com o contra=| """ CD 
cto approvado pela lei de 2 do corrente mez,| A LUGA-SE os altos da.casa n.º 84, na 
publicada no «Diario de Lisboa» n.º 147, rua Chã, que contém 4 andares: tracta-se 
de 5 do mesmo mez. (3054) |de seu ajuste na rua do Loureiro n.º 2. 


Companhia Poríiensa de lllininação a (ar 2844 
Companhia Portuense de Hluminação a Gaz SENRES dn gg = ee 
FRENDO terminado o contracto de arrenda- rt UE "TOO TA CA O CA ia 


mento de fabrica c fornecimento de gaz, | 
pelo fallecimento do empresario J. A. Me- tos commodos, tendo proporções para duas 


thven, a companhia eia na cidade do 
Porto, do reino de Portugal, entra em novo| gia 
contracto com quite oe iidoriba; ou | Pora familia; te 
companhia, para o fornecimento da luz de gaz 
na mesma cidade, tanto publica como parti-|/ 9 TM T oo. 
cular, pelo tempo de sete annos, que devem o Amp desde já a casa apalaçada,de 
principiar em 1 de outubro proximo; c recebe um andar c aguas-furtadas, na rua de 
propostas dentro do praso de sessenta dias a | Santo Ildefonso, ao pé da rua do Meio n.º 
contar do dia de hoje. As condições para/1 a 15: para ajuste na rua de Santo André, 
este contracto estarão patentes na residencia/n.º 26. (2545) . 
ção o 76 , SS SERES Ddosao ms imo So. o E IC 
do director, na rua do Breyner n.º 72, d'esde ARREND POTES RRAÇ E, E RA ja 


o dia 20 do corrente mez, aonde tambem 
. . : os ç 
serão dados os precisos esclarecimentos; e ao do Cedofeita com os n. , 509 até d21, 
com as suas pertenças, cocheira e palheiro, 


mesmo director devem ser entregues as pro- do duintal e SE: | 
postas, devidamente fechadas, que-terio de | grande quintal e jardim, com tanque e agua, 
de bica, e agua tambem na cosinha. Falla-se 


4 ' eu H | 
ser abertas no dia seguinte áquelle em que na rua do Principe n.º 305. (8038) 


LUGA-SE uma grande e muito decente 
propriedade pa rua da Fonte Taurina 
n.º200 22. . A ia . | 
Tracta-se com Manoel de Pinho Teixeira 

na mesma rua n.º 15. (2847) 


LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento 
n.º 50 e 54, duas moradas de casas 
novas, proprias para hospedarias, collegios, 
ou numerosa familia, com lindas vistas para 
quasi toda a cidade. 
Tracta-se do seu arrendamento no largo 


de S. Domingos n.º 80. (2928) 
LLUGAM-SE duas moradas de casas com 


wntal c agua na rua da Boa Vista n.º 

269 a 273 e 281 a 285. 
À quem convier dirija-se á feira de 8. 
Bento n.º 13. (2999) 


nº 174, 


lariça: quem pretender falle na casa. 
(3014) . 


no largo dos Martyres da Patria. 


na presença do ex.”º presidente da assem— 
bleia geral da companhia, de uma commissão 
que se acha nomeada, e dos proponentes que 
queiram assistir ou fazerem-se representar 
n'este acto. | 
Porto, 12 de junho de 1867. 
O director, 
Francisco Pinto de Miranda. 


(2570) 


Arrematação voluntaria 
Nº dia 18 de julho corrente, pelas 11 ho- 
“ ras da manhã, na praça dos leildes d'es- 
ta cidade, no palacio da justiça em S. João 
Novo, se ha-de proceder 4 arrematação vo- 
luntaria de uma morada de casas, que tem 
o n.º 12, sita na rua do Breyner, concluida 
ha menos de dous annos; tem commodos es- 
paçosos para numerosa familia, quintal com| —— 
excellente agua que sóbe a todos os anda-| À RRENDA-SE uma casa de um andar 
res, encanamentos de gaz c boa casa de ba- para a frente, e dous para as trazeiras, 
nhos. Tem dous chãos e meio de frente, paga |com lindas vistas c bastantes commodos ; 
de pensão 125500 réis e tem o dominio de 40. tambem se arrenda uma propriedade de ter- 
Póde ser vista todos os dias desde as 4jra lavradia, com agua de rega c bastante 

e meia horas da tarde. (2982) |fructa. Quem as pretender, juntas ou em se- 


rp = E rado, falle na mesma, sita na rua de Salguei- 
PASTILHAS:!: 


ros n.º 17(pela parte de baixo da alameda da 
“| Lapa. (2895) 
IEDOSES DIGESTIVAS 
DE BUR IN ou BUISSON 


LUGA SE um armazem para 100 pipas, 
sito na Fonte Taurina.” 

COM LACTATE DE SODA E MAGNESIA 

Este excellente medicamento é receitado pe- 


Tracta-se na mesma rua n.º 13, com Ma- 
noel de Pinho Teixeira. (2636) 


UE los mais afamados medicos da França contra a Quem pretender alugar uns armazens na 
4 pertartação das funcções digestivas do estoma- rua “do Santa Catharina, pata "iais do 


entas, difficeis ou peniíveis, as erupções, encha- 
ção do estomago e dos intestinos, vomitos depois 
À das comidas, imappelencia, emmagrecimento, ic- 


uc : Gastrites, Gastralgias, Digestões ; ; P 
f À e 450 pipas, os quaes tem servidão pela viela 


das Pombas, falle na rua dos Inglezes n.º 


tericia branca, doenças do figado e dos rins. ÁS 83, 2.º andar. * (26016) 
Deposit Porto, de Andrade, EPE = Sid 
rerretra, Pinto. | dO DS | A RRENDA-SE a quinta do Valle Verde, 

| FTETFPVITTETE no lugar das Costeiras, em Villa Nova 


de Gaya, com as suas pertenças. Falla-se 


(3039) 


O cimo da rua das Costeiras, proximo 
ao Candal, em Villa Nova de Gaya, o 
padeiro Manoel Coutinho está encarregado 
da venda de dous bellos casaes de porcos 
de raca ingleza, proprios para criação. 

(2995) ça ingieza, proprios p o 910) 


PRANCHÕES de Flandres, vendem-se na 


- ane rua das Flores n.º 74. (2581) 
LUGAM-SIS os altos da casa n.º 17 e 19 s E PAGA 2 7 
A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- UEM pretender comprar um carro de vei 


0 gade duas rodas, muito leve, e que póde 
levar quatro pessoas, dirija-se à rua do Al- 
mada n.º 365. (2983) 


Tintura chineza |WrA praça de Caros Alberto n.º 120 a 122 
XCELLENTE preparação que em pou- ha para vender stearina de 4, O e 6 vel- 
cos minutos restitue aos cabellos, barbas |las o masso, a 140 réis, assim como gene- 


Dissolução de sociedade |jna rua do Principe n.º 205. 
que girava n'esta praça debaixo da fir- 
ma Pedro Tribolet & Augusto Ceres, 
foi dissolvida de commum accordo ficando o 


Porto, 9 de julho de 1867. - 


—...—— 


ATTENÇÃO 


e 


(2714) 


çada na rua das Taipas n.º 129, com mui- 


familias, com agua ná cosinha e. boas salas, 


para escriptorios no 1.º andar; e no 2.º e 3.º) 
so pato hos cochpirmpscpval. 


WENDE-SE for de enxofre 1.º qualidade. 
Rua das Taipas n.º 2 a 6. (2512) 


UEM quizer comprar uma casa de dous 
andares muito bem acabada e pintada 

de verde, situada em S. João da Fozno sitio 
denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
da Luz e que pode acomodar duas familias, 
para o que tem as commodidades necessa- 
rias; dirija-se á rua do Bomjardim n 
para se tratar do seu ajuste. (2258 


1 ENDE-SE o predio da rua da Paz n.º| 


124 a 132, que tem seis chãos de frente, 
com uma casa de 2 andares, e outra terrea, 
propria para um estabelecimento fabril, 

ambem se vende uma caldeira e machina 
de vapor da força de 10 cavallos. 

Pode ver-se a qualquer hora, e para 


tractar, em frente ao Palacio de Crystal n.º 
: (2689) | 


pa uma casa de dous andares, na 
» rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. | 


(1887) | 


AV ENDE-SE uma propriedade de casas em' 
* Villa Nova de Gaya, ao pé da Barrei- 
ra do Castello, com grande quintal e agua; 
quem a pretender falle na mesma. (2966) 


da Fontinha, que tem de comprimento 
650 palmos e de largura 50, com seu miran- 
te dentro, poço, pia de lavar, arvores de 
fructo, etc., e mais duas casas terreas fóra, 
annexas ao mesmo quintal. Quem pretender 
falle na rua do Bomjardim n.º 1042, desde 
o meio-dia até às 6 horas da tarde. (3006) . 


UEM tiver uma quinta a distancia de uma 

& legua pouco mais ou menos desta cidade, 

que tenha agua de bica, casa, etc.,e a queira 

vender, pede-se o favor de fallar na rua das 
Flores n.ºº 140 e 142. (2319) 


ULTIMA MODA 


Vi para calças e fatos completos. 
** Rua de D. Pedro n.º 32. (1711) 


Modelos elegantes 
AS de senhora. Rua de D. Pedro + 
(1: 


Novo estabelecimento e casa de modas 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 
José Joaquim Coelho 

CABA de receber da Suissa um grande 

* sortido de cabeções e punhos bordados 
do preço de 240 réis para cima, golas bor- 
dadas a 60 réis, garibaidis bordados de réis 
15500 para cima, vestidos para baptisados, 
tiras bordadas de 30 réis o metro para cima, 
fitas e flores, rendas e guarnições, grande 
sortido de leques muito lindos e baratos, al- 
buns para retratos, palhas de Italia, que ven- 


j 


de por junto c a retalho, guarnições moder-| 


to possi- 


(8045) 


nas para chapéus, tudo o mais bara 
|vel. 


O preço anima! 


NA RUA DOS CLERIGOS N.º 50 
das, para vestido c paletots a 270 réis 


360 réis, assim como ditas brilhantes a 400 
a PP A E A — (3046). 
29, praça de D, Pedro 

ECEBEU ultimamente um novo sorti- 
mento de fazendas de lã para vestidos, 
linhos de côr, chitas francezas, saias de lã 
com barras, camisinhas de cambraia, fechos 
de chrystal, colarinhos modernos, paletots 
de seda e de merino branco bordados, para 
senhora, golas e punhos bordados, bengalas, 
guarda-chuvas, guarda-solinhos para senho- 
ra, lenços de cambraia bordados, vestidos 
para baptisado, oleados para mezas, revol- 
vers, albuns para retratos, leques de madei- 
ra, camisas francezas para homem, mada- 
polão, peitos de bretanha e mais artigos, e 
uma variada colleeção de chapéus de palha 
(8039) 


e seda para senhora. 032). 
* J. CG. ESTRELLA 


32 — PRAÇA DE D. PEDRO — 33 


EM a honra de prevenir os seus amigos|-X 


* o freguezes de que no seu estabelecimento 
continua a haver un variado sortimento de 
chà, stearina, vinho do Porto de uma gar- 


rafeira particular, revolwers de differentes|. 


calibres, cargas para os mesmos, espingar- 
das para caça, systema antigo e Lefaucheux, 
cartuchos para as mesmas e todos os mais 
acessorios para as ditas ; tem todos os per- 
tences de caça do antigo systema. 

Previne que continúa recebendo regular- 
mente todos os artigos mencionados e pro- 
prios do seu estabelecimento, e declara que 
fez grande redueção em preços c que tem a 
certeza que ninguem com cello póde compe- 


tir. (3026) 


“Armazem de modas 
188 — RUA DO BOMJARDIM — 188 


STE novo estabelecimento, montado, com 

as qualidades precisas para satisfazer aos 

gostos mais apurados, acaba de receber um 

sortimento de casimiras, pannos e mais arti- 

gos proprios da estação; podendo assim of- 

ferecer ao publico vestuarios do mais cle- 
gante talho e ao mais modico preço. 


(2383) 
SOARES 
— 45— RUA DAS FLORES — 47 
ENDE sapatos de liga para senhora a 500 
! réis, e para homem a 600 réis; ditos de 
pellica para senhora a 240 réis, e de mouro, 
para homem, a 500 réis. 
Tambem tem um bom sortido de pannos 
crus, morins, chitas, camizolas de tear, e 
muitos. outros artigos que vende por preços 


commodos. (3034) 
AVISO 
ELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
* Flores n.º 99 e 101, tem o deposito de 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre- 
ços baratos. Tambem tem saccos feitos. 
(428) 


Eduardo Ernesto de Campos 


183 — RUA DO ALMADA — 187 


CABA de receber oleados frisados ame- 
ricanos, para estofos e cortinas de car- 


o 180]. 


TJENDE-SE um grande quintal no alto) 
d'ella annunciantee reconhecida por tabellião V cito Sp 


ENDEM-SE alpatas modernas, enfesta-| 


cada metro, outras de superior qualidade a) SN 


para tratar no campo de Santo Ovidio n.º|nificar. Vende-se na rua dos Clerigos n.º60,|ço rasoavel, e sterina propria para 


passeio alegre onde param os caleches;|e bigodes a sua côr primtiva sem as dam-|bra de Hollanda e canna do Paraty, por pre-|ros, bem como lanternas, pinglins, camur- 
carrua-|ças e esponjas, que tudo vende por preços 


au (3064) Hoja das Alminhas. (1969) Igens. (2918) Icommodos. (2989) 


1] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Empreza Lusitana 
Para Lisboa, Sines, Lagos, Portimão, Olhão, 
Faro, Tavira, Villa Real de Santo 


Antonio 

É O vapor-D, LUIZ 
—capitão Pinheiro,sa- 
hirá quarta-feira 17 de 
Julho, á 1 hora da ma- 
nhã. 


e es Recebe carga e 
passageiros para todos os portos acima mencionados, 
Seguram-se fazendas -a !/, p. c. 
Agentes Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes 
o 73. (3080) 


Londres N 


“O vapor inglez— 
BETA—, ps. o PR 
te D. Wikinson, sahi- 
rá domingo 14 do cor- 
rente, ás 10 horas da 

| Ea manhã. 
Recebe carga e passageiros. > 

Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C,*,e Alex, 

Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, (3093) 


Liverpool 


pois O vapor inglez— 
K PM” DOURO —, capitão 
AU A 


Joy, sabirá no domin- 

go 14,ás 10 da manhã, 

Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, rua 

da Reboleira n.º 49. E (2968) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez— 
ALE RA—., ca- 
pitão James Burrell, 
espera-seaqui para sa- 
hir com toda a bre- 


. a e 
a = 
0 E q a a - 


. 


D. 


EE Nm 


vidade, ee, 
- Para carga e dosnpetega tracta-se com o con-= 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


(2936) 
Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
| “A escnna ingleza — ALARM — 
capitão J. Langford, a sahir no fim 
y dejulho. 
"* Agentes— Alexandre Miller e C.4, 
n.º 73. (2912) 


e Waterford 
A escuna hamburgueza—FLO- 
RENTINE 2,º- capifão H. L. Hin- 
tye, está prompta para receber car- 
ga ce saheo com brevidade, - . 

| (2937) 


Hamburgo 


A galeota hollandeza—CATHA- 
RINA—, de 95 toneladas, classifica- 
da em Veritas 5/ 1/. | 

Recebe já carga e sahe por estes 


. pe « 38) 
Bremenhavem 
À galeota prussiana— LUDWIZ 
—capitão IL. W. Ebeling, recebe já 


carga e sahe com brevidade, ' 
é (2939) 


“Londres 


O brigue inglez—ROZE & MA - 
RY —, capitão W. 'Thonold, sahe 
com brevidade. 

(2940) 


Londres 

O brigue inglez—REAPER—, 
7 q no sele, sahe com 
Ka» muita brevidade por ter a maior par- 
te dE CiraR Prog Es Radio PRE EA 

Mirai sdsda sea) 
-* Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, ma da Reboleira n.º 
49. E O 


Caminha. 
O hiate—CORTEZ — sabhirá no 
aim dia 14 do corrente. Quem quizer 
ava carregar dirija-se a Daniel & Irnão, 
Bam Cima do Muro n.º 159 e 160 
7 (3061) 


Cork 


AN 


q UI 
err, 


+ 


“ f 


“2% Ar A «4: 
” : , 


- Ts € 
Rio de Janeiro 
— A: bem construida galera — A FRI. 
CA—, sahirá impreterivelmente no 
dia 10 de agosto por ter o seu car- 
Em regamento engajado: só recebe car- 
ga miuda e passageiros aos quaes oferece muito 
bons commodos; tracta-se con viuva Azevedo & 
(2589 


- Rio de Janeiro 
erinil 1 “A barea—S. JOÃO —, capitão 
| à Leite, vai sahir com brevidade, por 


Filhos, rua dos Fogneteiros n.º 80, 


ter o seu carregamento 
= recebo passageiros. 

+ Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva,Ter- 
reiro da Alfandega n.º 4, | (2466) 


Rio de Janeiro | 
mia A barena— VENCEDORA —,vai 
A Sahir com brevidade. Recebe carga o 
Mb? passageiros a pagar sento! Ga n'a- 
So quelle porto. Olferece bom tratamen- 
entes commodos. Tracta-se com Soa- 
res, Irmãos, largo do Corroio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) o (2787 


Rio Grande do Sul 
- “Anova barca=ISOLINA=, de 
primeira viagem, vai sahir com toda 
a brevidade. Para carga c passagei- 
em ros, tendo para estes magnificos com- 
trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rum 
da Reboleira n.º 19... CR (879) 


Bahia | 
A barea — DOURO—, enpitão 


Am Rocha, vai sahir com muita brevida- 
ad” de. Para carga e passageiros tracta- 


prompto. 


RE so com Leite & Rocha, rua de 8. João 
Novo n.º 34, ou capitão a bordo. - (1924) 
Pernambuco 


A A barca— HUMILDADE, ca- 
RINAN pitão Carlos Ferreira Soares, sahe 

Ara? com muita brevidade. Para carga o 
passageiros tracta-se na rua das Oli- 


E A (2693) 
Pará 


A barca — LINDA — sahirá do 

Lisboa com muita brevidade : quem 

a na mesma quizer carregar ou hir de 

E passagem, póde dirigir-se, aqui no 

Porto, a Fulgencio Jos Pereira, rua de Cedofeita 

nº 298, c em Lisboa a Pereira & La Roque, rua dos 
Capelistas n.º 120—2.º andar. (2860) 


Pará 

A barca—-AMAZONA —, capi- 
BW tão José Domingues de Oliveira, vai 
pa? sahir com brevidade. 
e ja “Recebe carga e passageiros 
parar o referido porto. Caixas Pinto & Rocha, no 
largo de 8. Joâq Novo n.º 2, (2628) 


Pará 
A barca — ADELAIDE —, vai 
sahir com pouca demora. Recebe car- 
ga e conduz passageiros. Tracta-se 
com Leite & Racha, rua de S. João 
600) 


veiras n.º 46, 


sm + 


Responsavel M, 8. Carqueja 


"TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


